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N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

M o n o í o g o s 
Rec i ta t i vos 

E ' o mais interessante, é o mais util, é o mais instruct ivo dos l ivros dest inados ás 
nossas escolas. I 

" N O V A S E I V A " , é uma co l lecção de novel las moraes e recreat ivas, é a seiva da ale-
gr ia que trará á alma da nossa mocidade. 

P o d e m o s a f f i r m a r sem t emor de engano nem medo de sermos immodes tos ; que a 
" N O V A S E I V A " é um l ivro único no gênero , t e n d o somente c omo emulos esses bel los 
l ivros que se publicam na Hespanha e na I tal ia, e que jámais t i ve ram similares no paiz. 

A l i teratura infant i l , sadia, moral , instruct iva, resentia-se da fa l ta de um trabalho 
bem fe i to , bem impresso, r i camente i l lustrado, qu " levasse á cultura da nossa mocidade, 
a lém dos ensinamentos de honra e de bondade, o g o s t o pela bel leza e pela arte. U m pre-
cei to moral escr ipto em l ingua defe i tuosa, se insi nua a rec t idão do caracter , pe r ve r t e a 
arte da l inguagem. E os brasi leiros devem zelar con temporaneamente do seu esp i r i to 
e do seu idioma. 

A inf luencia que os contos t êm produz ido na f o r m a ç ã o do espir i to da mocidado é 
tão grande que os gove rnos t ê m cuidado, pelos seus pedagogos , da organ isação de li-
vros da grande especie deste que ho j e annuncia m o s ; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentáve is historias da " C a r o c h i -
nha " , quando não são os " T e s t a m e n t o s dos B i c h o s " e e outras leituras desse jaez . 

A l e i t ada com taes trabalhos, a infancia, perde ella u gos t o da bel leza. Demais , as edi-
ções desses l ivros lamentave is e ram fe i tos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pess imamente executadas, mais parec iam garran chos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um l ivro consc ientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magni f icas , traçadas pe lo pincel e pelo lápis dos maiores art istas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são a l tamente moraes, tendo v inhetas mag is t ra lmente g rava -
das. A capa, desenhada por Pa im , é uma esplen dida tr ichromia, executada por m ã o de 
mestre. 

A l é m de contos e novel las, con tém o l ivro mono logos , pequenas comédias e reci-
ta t i vos propr ios para serões. Imag ine -se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro f i lhinho, ensaiado por seu carinho, rec i tar ao papá, bellas historias, com sua v o -
zinha clara e ingênua ; o bem que dahi resulta é enorme. P r epa ra na criança o dom 
da orator ia e da palestra, cult iva- lhe a memór ia , e a imaginação. ' 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são ded icados á mocidade brasileira, tão bem fe i -
tos são elles, tão ar t is t icamente concebidos e es criptos, que a sua leitura é um rega lo 
mesmo para adultos. 

A ed ição é da " R E V I S T A F E M I N L N A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho d igno da a t t enção que s e m p r e lhes tem merec ido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela cor recção da l inguagem, pe lo interesse que desper-
tam os seus contos e novel las, pela g raça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um l ivro que pôde ser lido, com encanto, pelos propr ios adultos, pr inc ipalmente 
moças e mães de famil ia . 

P r e ç p : 5Ç000 — Corre io , reg is trado, mais 1ÇOOO 
P e ç a m á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, c omo a seiva nova pa-

ra as plantas ha de t razer a legr ia ao vosso lar. 

Typ. Paulista — J. Bignardi & Cia. — R. Jandaia, 10 e 12 — S. Paulo 



> R E V I S T A F E M I N I N A T 
A U M E N T E A S F O R Ç A S D E S E U F I L H O 
C O M E S T E A L I M E N T O V I T A L I Z A N T E 

Para fornecer as energias necessarias para a 

epocha de crescimento, preencha a alimentação 

de seu filho com 
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C O P Y R I G H T 

Hesitou. D. Gertrudes esperava anciosa, o 
conselho do medico e amigo. 

— Se a senhora quizer, nós podemos fazer, 
provisoriamente, um ar ran jo . . . 

Pareceu-lhe forte de mais a expressão. 
Emendou-a: 

— . . . isto é. . . podemos, provisoriamen-
te, d. Gertrudes! (e assim mesmo para pou-
par maiores dissabores ao coronel!) Chorar 
juntos sobre o túmulo de minha mulher, pa-
ra onde foram removidos os ossos de seu ma-
rido. . . 

D. Gertrudes, em silencio, parecia ref le-
ctir. A tarde morria ao longe, sobre os últimos 
eucaliptus. Na casa do Jorge Turco uma crian-
ça chorava alto. 

Mas na tarde do dia seguinte, ao entrar 
— . . . não. . . não é possivel.. . 

no cemiterio, sentiu-se commovida. 
O dr. Rezende, que raras vezes era visto 

alli, cobria de flores a sepultura de d. Eula-
iia. 

Ficou envergonhado ao ver a viuva. 
Readquiriu, porém, immediatamente, 

dominio de si mesmo e como a viuva se disp 
nha a ajudal-o explicou: 

— A senhora comprehende. . . Primei 
quando era só a Eulalia, não tinha importE 
c ia . . . ela podia muito bem passar sem í 
res.. . Agora porém. . . 

Fingiu que estava endireitando o vaso 
fundo e de cabeça baixa,q uasi escondida 
tre os geranios que vicejavam sobre a sej 
tura em abandono, completou: 

— . . . agora, porém, temos hospede 
preciso fazer-lhe as honras da casa. . . 

E era assim todas as tardes. , 
D. Gertrudes sentia-se mais confortac : 
Começou a achar que a vida ainda t: 

encantos. 

E' 

Reconciliou-se com o espelho. 
Alliviou o luto que vestira desde a morte 

do marido; substituiu as meias grossas de al-
godão por outras de seda preta, quasi trans-
parentes. 

Certa vez, ia já transpondo a porta da 
rua a caminho do cemiterio, voltou para o 
quarto e olhou--;: d jpressa ao espelho. 

Sim, ainda boni ta . . . 
Disse-lh'o, nessa mesma tarde, o dr. Re -

zende. 
E ella nao protestou. 
Protestar por que? 
O dr. Rezende tinha, afinal, autoridade, e, 

— por que não? — tinha também o direito de 
achal-a ainda formosa. 
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Anaam um . 

Entretanto, que espíritos pequenos, 
E que inundo este! 
Julgavam que eu podia amar-te menos 
Por saber que soffreste! 

JÚLIO DANTAS. 
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Para dar ao vosso 

ca hei Io branco a 

còr preta ou cas-

tanha, use 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

^ ® i o í a ò o r be ^ e p t t í f c u r a s 

Tinha a tenacidade de um voto aquella 
visita diaria de d. Gertrudes ao tumulo do 
marido, no camposanto da pequenina cidade. 

De facto, todas as tardes, quando o sol 
começava a gaguejar sobre o edificio da Ca-
mara, numa tentativa de crepusculo, d. Ger-
trudes sahia de casa, atravessava a rua do 
Commercio até o largo do Rosário, dobrava a 
esquina do Jorge Turco e, cabisbaixa, seguia 
pela avenida de eucaliptus, que ia ter ao cemi-
terio. Havia sempre, nos jardins da cidade, um 
punhado de violetas para d. Gertrudes. Com 
as flores muito chegadas ao seio, a virtuosa 
senhora entrava no cemiterio pelo portão da 
frente, que ameaçava desabar sob o peso das 
casuarinas, e ia ajoelhar-se lá adiante, na 
sepultura do marido, sobre o degráo de grani-
to que separava o mausoléo do chão de terra 
batida. 

Ajoelhava, fazia o "Pelo ignal" e ficava 
ahi longo tempo, esquecida do mundo, absor-
ta na oração. Depois, fazia de novo o signal 
da cruz, enxugava os olhos e, com mãos pie-
dosas, distribuia as violetas sobre o tumulo, 
de maneira quel he sobrassem dez ou vinte 
para enfeitar a base do monumento. Este era 
formado por um grupo de mármore e grani-

Conto de Francisco Pati 

to: prosternada aos pés da cruz, u'a mulher 
(J. Gertrudes, evidentemente...) chorava, 
jom os cabelloG em desalinho. 

Nas tardes quentes e paradas, os sanha-
ços cortavam o espaço, de cypreste a cypreste. 

O dr. Alipio estava enterrado alli, ha cin-
co annos. Natural de Pernambuco, viera para 
.3. Paulo muito moço, com o diploma na mala 
e cartas der ecommendação a parentes enri-
quecidos na lavoura de café. A* procura dos 
destinatários, desembarcára, um dia, na es-
taçãozinha de Piranhas, simples districto de 
paz adjudicado á comarca de Pecegueira. 
Gostou da gente- e do lugar. Installou-se em 
Piranhas, seduzido também pela agricultura, 
e quando o café corneçou a subir, j áelle não 
:?e lembrava dos Codigos nem das Institutas. 
Em compensação, possuia alguns alqueires de 
terra pródiga. Possuia, ademais, no recesso do 
lar, o carinho de d. Gerturdes. 

Quando, porém, naquela tarde, d. Gertru-
des chegou ao cemiterio, recebeu, pelo zela-
dor, a noticia de que o sr. prefeito a esperava 
na casa da administração. 

— O coronel está ahi e deseja falar com-
migo? — repetiu ella, sacudida por um mau 
presentimento. 

HORTULANÍA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 
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F A Z R O S T O S 
F O R M O S O S . . . 

O C R E M E R l O O L , f o r -
m u l a da Famosa d o u t o -
ra de be l l e za IJra. L e -
g u y , é u m p r o d u c t o in -
s u b s t i t u í v e l p a r a f a z e r 
a cut i s f o r m o s a . E i * 
os seus h e n c f i c o s r e -

s u l t a d o s : 
1 — E l i m i n a r a p i d a m e n t e as r uga s . 
2 — E v i t a q u e a pe l l e e m q u a l q u e r 

e s t a ç ã o d o a u u o se t o rne á s p e r a 
o u seeea. 

.'i - T o n i f i c a os m ú s c u l o s d o r o s t o e 
f o r t a l e c e a cut i s . 

•1 A l i v i a p r o m p t a m e n t c q u a l q u e r i r -
r i t a ção da pe l l e . 

5 E x t i n g u e a s s a r d a s , m a n c h a s , 
c r a v o s e p a n n o s , d e i x a n d o a pe l l e 
a l v a e s u a v e , 

fi — N ã o e s t i m u l a o v r e s c i m e n t o dc 
pe l l o s no r o s t o e i m p r i m e ã cut is 
u m t om s a d i o e l oução . 

« C R E M E R U G O L é i n s u p e r á v e l p a -
r a m a s s a g e n s f a c i a ex e é b o m p a r a to -
d a s as cut is . É o m e l h o r p r e p a r a d o p a -
ra a p p l i c a r - s e a n t e s de p ô r o p ó de 
a r r o z . 

Ao ouvir-lhe a voz, o prefeito, em pessoa, 
assomou á porta, pois a casa da administra-
ção ficava logo á entrada. 

— Boa tarde, d. Gerturdes, faça o favor 
de entrar, é um minutinho só. . . 

D. Gertrudes não oppôz a menor resistên-
cia ao convite do coronel. Entrou e ouviu, 
contendo as lgarimas a custo, a narração de 
um facto criminoso que as autoridades esta-
vam tratando de apurar. 

— Mas — pergunotu ela, ao f im de cer-
to tempo, — revolveram também a de meu 
marido? 

O coronel curvou a cabeça e explicou: 
— Sabemos, por emquanto, de duas: a 

de seu marido e o da esposa do dr. Rezende. 
O malvado fez mais do que tocar: misturou 
os ossos, o que difficulta, agera, a reconsti-
tuição dos esqueletos. .. 

O coração de d. Gertudes não resistiu ao 
ultraje feito aos restos de seu marido. Muito 
nervosa, tremendo muito, com duas grossas 
lagrimas equilibradas nas pestanas, levantou-
se como para sahir. Em pé, junto delia, o co-
ronel desculpava-se. Que se havia de fazer? 
O mais importante, no momento, era guardar 
reserva, afim de evitar o clamor publico. Por-
que si se chegasse a descobrir que outras se-
pulturas haviam sido revolvidas, e outros os-
sos misturados, ele, prefeito, não saberia im-
pedir o escandalo, nem as suas conseqüências 
terriveis. Mesmo a prisão do adminitrador ti-
vera de ser adiada. No dia em que o prendes-
sem, toda a villa quereria'conhecer os moti-
vos e a prudência aconselhava, então, que se 
désse outro rumo ás diligencias, mantendo o 
administrador apparentemente no seu cargo 
mas conservando-o, na verdade, sob a rigoro-
sa vigilancia da Dolicia. O infame ("a senho-
ra me perdoe a linguagem, d. Gerturdes", di-
zia o coronel), o infame esvaziára os jazigos 
perpetuos para dar sepultura nelles, a trôco de 
pouco dinheiro, aos parentes de alguns sitian-
tes das redondezas e estes só perceberam o lo-
gro quando foram exigir da Prefeitura o re-
cibo que o administrador se excusara de dar-
lhes. 

— Quer dizer que o senhor me aconselha 
a continuar chorando sobre o tumulo do Ali-
pio? — perguntou d. Gertrudes, com um res-
to de soluço na voz. 

— Será prudente... — balbuciou o pre-
dito. 

D. Gertrudes ficou um momento calada. 
Depois, como se completasse uma phrase ini-
ciada em pnesamento, accrescentou: j . . 

— . . . não. . . não é possivel... 
E sahiu. Na esquina do Jorge Turco en-

controu o dr. Rezende, que se dirigia para o 

cemiterio. O medico estava ao par do succe-
dido. Adivinhou, por isso, através dos olhos 
machucados da viuva, a revelação que ella 
acabava de ter. 

— Então, d. Gertrudes, já cumpriu o seu 
dever? — perguntou, dando á voz um accento 
grave que o distinguia á distancia. 

D. Gertrudes quiz dizer que nao, que não 
tinha cumprido o seu piedoso dever, que não 
o cumpriria nunca mais. 

Lembrou-se, porém, que os ossos de seu 
marido tinham sido misturados com os da es-
posa do dr. Rezende e que qualquer coisa que 
dissésse, naquelle sentido, poderia desagra-
dar ao medico. Preferiu, pois, entrar logo no 
assumpto e alli mesmo, sob o olhar curioso do 
Jorge Turco, abrir o coração ao dr. Rezende, 
como a um confessor. 

O medico ouvia-a em silencio, mas, no 
fundo, com muita vontade de rir. "Seu Brazi-
iino, o malandro, tivéra graça. . . Ossos de 
mulher com ossos de homem.. . 

Conteve-se. D. Gertrudes tinha já acaba-
4o a historia do sacrilégio. 

— Que é que o senhor vae fazer? 
O dr. Rezende não esperava essa per-

gunta. 
— Eu? 
— Sim, o senhor, — repetiu a viuva. 
— Eu acho, d. Gertrudes, que nós devemos 

ficar quietos. .. 
E mudando de tom, quasi gracejando: 
— Se a senhora quizer, eu. . . 



;ão popular 
idos 
na Castro Osor io 
Barroso 

e tinham esta conversa: 
— "Deus te salve. 
— "Salve Deus a Vossa Alteza. 
— "Então como está o nosso gado? 
— "Elle bom, elle mau; elle de pé, 

deitado; ele a dormir, elle acordado. 
— "E o nosso toiro Barroso? 

elle 

i Vossa Alteza que está bom. 
.va satisfeito com estas respos-
i fidalgos da sua côrte, "que em 
iava como no seu vaqueiro, pois 
iz de lhe dizer uma mentira". 
>s, os fidalgos, disseram um dia 
; elle quizesse apostar, aposta. 
o o vaqueiro era tão capaz de 
Dutra qualquer pessoa. 
>tou, pois tinha no seu serviçal 
•a e cega confiança, e ria-se já 

c u i i i a. u a i o. vi"-"* fariam os seus cortezãos quan 
do vissem que*perdiam. 

Os fidalgos o que hão-de fazer? — ves-
tem-se de caçadores e vão com suas senhoras, 
já industriadas para dizerem o que lhes en-
sinavam, á presença do vaqueiro. 

Quando chegaram ao monte onde o va-
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queiro andava com os seus rebanhos, a dama 
mais formosa' começou a gemer e a chorar di-
:;ondo — que estava muito doente e que só 
aquelle vaqueiro a podia curar, pois a sua 
;aude dependia da morte do toiro Barroso. 

O vaqueiro não queria fazer tal, mas os 
Tidalgos e as outras senhoras rodearam-no e 
apertaram-no tanto com pedidos e lamúrias. 
\ue elle, pega em si e mata o toiro Barroso. 

Satisfeitos, foram-se embora os fidalgos e 
mais as suas damas, dizendo uns para os ou-
tros: — que era imposivel não ganharem a 
aposta, pois o vaqueiro não se atreveria a di-
zer ao rei que matára o toiro Barroso, saben-
do a estima que elle lhe tinha. 

O vaqueiro por seu lado pôz-se a pensar 
no que havia de dizer ao rei, pois só tarde 
via bem o mal que fizera. 

Enterrou o cajado no chão, pôz-lhe o cha-
péu por cima e começou a falar-lhe como se 
fosse o rei. E dizia, imitando o rei e respon-
dendo por conta própria: 

— "Deus tesalve. 
— "Salve Deus a Vossa Alteza. 
— "Então como vai o nosso gado? 
— "Elle bom, elle mau; elle de pé, elle 

deitado; elle a dormir, elle acordado. 
— "E o nosso toiro Barroso? 
— "O nosso toiro Barroso fugiu esta noi-

te . . . — Não, isto não digo eu, porque é men-
tira, e eu nunca fui mentiroso! 

E tornou a principiar a conversa dirigin-
do-se ao cajado com o chapéu, como se fos-
se o rei: 

— Deus te salve. 
— "Salve Deus a Vossa Altaza. 
— "Então como está o nosso gado? 
— "Elle bom, elle mau; elle de pé, elle 

doitado; elle a dormir, elle acordado. 
— "E o nosso toiro Barroso? 
— "Saberá Vossa Alteza que morreu esta 

TÃPÉçariaXQJU. 

TAPETES, PASSADEIRAS, 
LINOLEUNS, CAPACHOS, 

T E C I D O S P A R A M O V E I S E D E C O R A Ç Õ E S 

D E T O D A S A S Q U A L I D A D E S 

I N S T A L L A Ç Õ E S D E C O R T I N A S 
M O B I L I Á R I O S C O M P L E T O S 

R u a S a n t a E p h i R e n i a , 15 
F i l i a l cm S a n t o s : R u a J o ã o P e s s o a , 

x 
\ 

"'""""""•''iiniMiimiiiiHimiiimiiHiiimiiimc 

j i i i i i ! i i iM i c3 i i i i n i i i i i i c3 i i i i i i i i i i i iC3 i i i i i i i i i n i c i i i i i i i i i i ! : i : : : i i i i i i i i i i i c i i 

O rei, em vista de ser um homem de tan-
ta lealdade, abraçou-o com muita honra, o 
que envergonhou os fidalgos que se deram 
por vencidos e ficaram vexados por não serem 
capazes de fazer mentir um pobre vaqueiro. 

— "Ah, meus amigos — disse-lhes o rei. 
que era esperto — não vos espanteis nem des-
consoleis, que a Verdade é uma rude criatu-
ra que mal sabe apresentar-se em palacios e 
salões; dá-se melhor com a simplicidade do 
meu amigo vaqueiro, em quem mais do que 
nunca deposito a minha confiança. E' que vós 
servis-me para vos servir, e elle serve-me co-
mo quem nada espera da minha generosidade. 

O vaqueiro voltou para o seu campo, mui-
to satisfeito e o hom do rei. quando estava 
cançado de ouvir as mentiras e as lisonjas da 
corte, ia fazer-lhe uma visita e perguntar pe-
lo seu gado. 

. l i i k . - . . 

noite. . . — Nada! Isto também eu não di-
go, porque é mentira; digo que o matei e es-
tá acabado. Se o rei me mandar castigar, que 
não seja por mentiroso. 

E foi ao paço, e quando o rei, que já sa-
bia do caso, lhe perguntou pelo toiro Barroso, 
respondeu. 

— "Por corpo alvo e rosto formoso, saiba 
Vossa Alteza que matei o nosso toiro Barroso. 

TAPETES DE JUTA 

Os tapetes de juta sempre rescendem de 
modo desagradavel. Facilmente se consegue 
modificar tal exhalação pasando-se pelo 
avesso d otapete um preparado composto de 
20 grs. de álcool de 96 graus. 4 grs. de es-
sencia de vinagre aromatico e 3 grs. de oleo 
de cravo. * 

Nota: — A juta é inimiga da humidade, 
decompõe-se depressa. 
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vendo, em direcção á igreja de Santo A f fon-
so; e tão estouvadamente andava, que, sem 
reparar no que se passava na sua frente, lhe 
deu um grande esbarro, tocando-lhe com a 
cabeça no hombro. 

Carlos, lembrando-se da carinha amuada 
que fez Neusa. quando percebeu o seu laço 
amarrotado, sorriu, mostrando seus bellos e 
perfeitos dentes. 

seus olhinhos muito tristes e lacrimosos ao se 
despedirem delle. Estavam tão tristes quando 
ella lhé disse adeus... Não! Elle não podia 
tel-a tanto tempo longe. Iria vêl-a no col-
legio, estava decidido! E assim f o i . . . 

Num lindo domingo dejaneiro, Neusa foi 
chamada muito cedo ao parlatorio, e que ale-
gria quando o v iu! . . . Parecia duvidar daquel-
la felicidade. . . Como o seu diário traduzira 
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Luvas de Pellica Cabrito — Modelo Saxe 20$000 
Luvas de Pellica Cabrito — Curtas 14$000 
Luvas de Suêde Saxe 20$000 
Luvas Suedine — Modelo Saxe por 10$000 

SOB EXCOMMENDA OS MESMOS PREÇOS 
RUA DAS PALMEIRAS, 6 

(Em frente á Matriz de Santa Cecília) 

Depois, elle a seguira, indo assistir á mis-
sa junto delia. Mais tarde, encontraram-se na 
matinée do Cinema America. Alguns dias de-
pois, dançou com ella em uma festa em sua 
casa. onde a belleza de Neusa sobresahira no 
seu lindo vestido côr de rosa. Com mais um 
domingo. . . uma missa assistida perto delia e 
outra palestra no cinema3 terminavam as fé-
rias daquella creaturinha tão interessante, 
que o impressionára tão cedo. 

Levaram-na, no dia seguinte, para o col-
legio interno. Tinha elle, então 15 annos e 
cursava o Collegio Pedro II. Começou a sen-
tir, no seu coração de adolescente, as primei-
ras, mas fortes chammas de amor e de sau-
dade. 

Já não estudava com tanto prazer. Ia 
abrir um livro, mas não podia. . . Nas retinas 
dos seus bellos olhos, vivia impregnada, en-
cantadoramente, a visão de Neusa, com os 

bem o seu sèntimento! Ali estava nelle a pa-
gina 10, onde ella havia escripto " . . . E mal 
ouvi a voz da Irmã, que me disse: "Fale com 
o seu irmão, minha filha, dê-lhe um beijo". 
Não tendo nada que responder, eu disse á bon-
dosa freira: "Mas. . . não posso bei ja l -o. . . 
porque. . . estou zangada com elle. . . "Notre 
Mére, então, me disse: "Uma menina tão bôa 
e zangada com o seu proprio irmão! Que cou-
sa feia. Vá beijal-o já, que eu quero ver da-
qui!" 

Carlos parecia vêl-a caminhar lentamente, 
chegar pertinho delle e, dizendo: "N\>tre Mé-
re mandou", dar-lhe um beijo na face. Como 
elel se lembrava de tudo!. . . Sim, o seu pri-
meiro beijo, tão innocente. . . No emtanto, co-
mo os enrubesceu... 

Dahi elle ia.sempre vêl-a no collegio, co-
mo se fosse o seu irmão. Até que Neusa ter-
minou brilhantemente o seu curso. 

Rua da Liberdade, 72 e 74 - Tel.: 2-2593. 
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so ri com 
acha máo. . . 

Começou, então, o soffri-
mento de ambos. As famílias 
se oppunham reciprocamen-
te ao casamento, e Neusa, 
coitada! soffria muito. Can-
sados de soffrer os rigores 
da familia, estabeleceram 
entre elles um pacto falso 
de um optimo resultado, 
pois, dois mezes depois, se 
celebrava, com toda a pom-
pa, o casamento tão deseja-
do. 

Elie parecia vél-a no seu 
traje de noiva. Como estava 
l inda! . . . Parecia uma me-
nina quando faz a primeira 
communhão. Quantas f lo-
res ! . . . Elie estava tão con-
tente e ella tão fe l i z . . . Mas 
logo depois, "as flores se 
desfolharam com a maior 
precocidade e os espinhos 
foram nascendo". . . Assim 
ella escrevia no seu diário: 
"Por que minha sogra não 
gosta de mim? Que lhe fa -
ço eu para ser assim de-
testada? E elie, o meu amor 
as minhas lagrimas. . . Tudo 
não gosta def icar perto de mim, afastando-
se o mais que pode. . . Passa o maior tem-
po fôra de casa.. . Nunca mais me fez um 
carinho. . . elie que dizia gostar tanto de 
mim. . . Oh! meu Deus, por que sofro tanto?" 
Mais adeante, á pagina 40, contava assim: 
"Resta-me ainda uma" esperança: Vou ser 
mãe. Com que prazer espero a vinda desse 
anjinho adorado! . . . Tudo vae mudar, estou 
certa. . . "Minha sogra vae gostar de mim. . . 
e o meu marido me amará novamente, e pas-
sará maior tempo junto de mim. Oh!, Deus 
envia-me quanto antes o meu filhinho queri-
do;" 

• Depois, na pagina 60, Carlos acompanha-
va o soffrimento delia: "Não ha mais reme-
dio, meu Deus! A minha vida continua tris-
te. A minha única felicidade é, o anjinho que 
Deus me deu. Não consigo dormir, porque el-
ie é muito manhoso e guloso, mas me julgo 
feliz. . . Amo-o tanto, e é tão lindo o meu bé-
bé ! . . . "E, a seguir: "Estou desesperada! Não 
suporto mais este soffrimento e esta humilha-
ção! Ninguém gosta de mim. Só veem o que 
eu tenho de máo. Nunca procuram achar em 
mim nenhuma qualidade. O meu filhinho á 
adorado e a mãe dele continua odiada. E' 
dele que gostam e não de mim, que apenas 
servi para trazel-o ao mundo.. . Gosto tan. 
to de meu sogro. . quero-c tanto. . . Não ine 
darei nenhum desgosto... Elie foi sempre 
tão bom para mim. Hei de supportar a mi-
nha cruz em attenção a ele e porque amo ao 
meu filhinho querido. . . 

— E ella não pouue cumprir o que pro-
mettera ao seu diário, — disse Carlos, em voz 
baixa, como se pensasse alto. -— Eu não sou-
be cornprehendel-a. . . E mamãe?. . . Ella a 
amava sim; era severa para corrigir os de-
feitos de sua educação caprichosa de menina 
educada com mimo demasiado. Mas eu.. . fui 
severo demais... Ella não merecia que eu 
a castigasse tanto. . . Sua alma era muito frá-

gil e o castigo foi muito forte. 

Só agora elie comprehendia tudo. . . ago-
ra que ella morrera e tudo findara para sem-
pre . . . 

E dos olhos tristes de Carlos rolaram duas 
lagrimas sentidas, filhas de um remorso jus-
to e de um arrependimento tardio. . . 

A V I D A D E S A N T O S D U M O N T E C O M O 
T H E M A D E E D U C A Ç Ã O C Í V I C A N A S 

E S C O L A S 

X o P r i m e i r o Congresso de Aeronaut ica .rea-
lisado em S. P<iulo, foi approvada unanimemente 

idéa do g o v e r n o do paiz mandar adoptar nas 
escolns publicas c part iculares, um l ivro .sobre ;; 
vida «le Santos Dumont e os .eus fe i tos e des-
cobertas no terreno da navegti-ção aérea. 

P o r um ve rdade i ro encont ro de idéa<=. pois 
r ã o conhecia a reso lução do Congresso de A e -
ronáutica, a f i rma Sco t t & B r o u n e , fabr icante d.-i 
íamoSa Kmulsão de Scütt de (lie<« dc F i g a d o de 
Bac«ilhau, mandou confecc ionar e imprimir um 
fo lhe to contendo a b iographia do nosSo illustre 
patr íc io e uma noticia circunstanciada de seus 
irahalho.s aeronáuticos. 

Esce fo lheto, cuja t i ragem é de um mi lhão de 
exemplares , dest ina-se á distr ibuição grát is cm 
todo o Brasil. 

Embora o3 seus fins sejam de propaganda, 
não ha duvida que a f i rma Sco t t & B r o w n e soube 
tornar duplamente util a sua publicação, apro-
ve i tando-a para popularizar pelo inter ior do nosso 
paiz. a g lor iosa f igura do P<ie da A v i a ç ã o , cuja 
vida e fe i tos são ainda tão pouco conhecidos na 
sua patria. 

O fo lhe to a que nos r e f e r imos e q u e : s e de-
nomina X O S S O R A S I L , começará a ser distr i-
buído 110 mez de Junho v indouro, e poderá ser 
pedido por quem o dese jar a S C O T T & B R O W -
X E . inc. o í Brasil. — Ru«i General Bruce n. 52 — 
Rio de Janeiro. 

\ 

MUTILADO 
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A [ 0 
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Estava cançado. Frei Antonio. 
Um Thaumaturgo e Santo a sentir fadi-

gas e a procurar descanço? Sim. Verdade é 
que mesmo no descanço era muito differente 
dos outros. Não era ao corpo que elle deseja-
va conceder folgas, por mais que a sua fran-
zina constituição ohysica a isso tivesse di-
reito. Era o espirito, era a sua alma que lhe 
reclamava attenção e providencias, para, em 
vez de tratar só da conversão e santificação 
dos outros, examinar a vida própria, mirai-a 
no espelho da meditação e tornal-a aDta. 
assim, a proseguir no apostolado. 

Iria. pois, descançar. Onde? Que coinci-
dência feliz! Estava em Chateau-Neuf. no 
Limousin, onde um pronrietario rico e piedoso 
lhe tinha para isso offerecido o seu solar. 

Frei Antonio acceita. Pede um quarto um 
tanto afastado, e recomeça os exercícios de 
piedade que sempre lhe eram tão familiares, 
mormente desde a sua vida de eremita em S. 
Paulo. Está só com seu Deus. Ninguém ahi o 
iDerturba. Ninguém ahi vem chamal-o para 
orégar aqui ou acolá, para soccorrer a algum 
infeliz, ou para attender a Fulano ou a Si-
crano. Só com seu Deus. Que dia feliz! Como 
lhe correm depressa as horas em suaves me-
ditações!... 

È' noite. O dono da casa. que. depois da 
oeia. guiára o hospede franciscano ao quarto 
que lhe destinára, ahi o deixou, dando-lhe as 
boas noites e voltando a terminar alguns tra-
balhos. Passam duas horas e tanto." e elle 
mesmo quer ir domir. Fosse, por que fosse, 
^ntes de se recolher, passa ainda uma vez por 
toda a casa e chega ás immediacões do apo-
sento de seu hospede. 

Que é isso? Ainda luz no quarto? Frei An-
tonio ainda não se recolhera? Ora. assim não 
seria possível ao religioso descançar de seus 
labores apostolicos! 

Bate á porta, para censural-o suavemen-
te, com o direito de amigo. Antonio não res-
ponde. Pelos interstícios o burguez vé que. lá 
dentro, a luz é tão forte como de 100 velas e 
mais. Haveria algum incêndio? Santo Deus! E 
o hospede a dormir! 

Não hesita. Abre a porta e — cáe de joe-
lhos. como que fulminado. Esfrega os oíhos. 
Fecha-os. abre-os de novo. esfrega-os mais 
fortemente... o resultado é o mesmo. 

Seu hospede não está só. O auarto já 
não é o delle, mas. . . é um pedacinho do céu! 
Incrível. Esfrega outra vez os olhos. Aperta 
fortemente entra os dedos os musculos do bra-

ço esquerdo. Não, não está sonhando. E' tudo 
real, embora nunca visto, único, celestial, sur-
prehendente, de pasmar! 

Ahi está seu hospede, a seis passos, ajoe-
lhado quasi de encontro á balaustrada da va-
randa. Mas a parede já não existe; lá está o 
céu aberto. Ao alto) — o! belleza incrível! — 
a Virgem Santíssima, tal qual elle a vira nas 
igrejas, nos quadros dos grandes mestres; 
não! muito, muito mais linda, ineompativel-
mente mais formosa! . . . E o Menino Jesus, 
num encatador movimento, voando á Mãe e 
descendo para os braços de Antonio, que os 
conserva estendidos. É que Menino! Nunca 
imaginava poder haver tanta belleza! Exta-
sia-se deante da visão do Menino. Dilatam-
se-lhe os olhos, estende também os braços, 
batendo-lhe forte o coração a disputar a mes-
ma ventura. 

E eis que o Divino Infante — como se as-
susta o burguez! — aponta para elle, o dono 
da casa. communicando a sua presença ao 
Franciscano tão distinguido. Nem assim, An-
tonio desvia os olhos do Menino e da Mae, e 
até parece não ligar importancia a esses an-
jos que de todos os lados tocam instrumen-
tos e cantam em honra ao seu Senhor e á 
sua Rainha. Cantam e tocam!. . . Como é que 
a principio, com o choque do imprevisto, nada 
ouvira?! Que musica! Aquillo, sim, é que é 
orchestra, e côro, e musica!. . . 

Passa os olhos como que desvairado por 
tanta ventura, de um anjo a outro, para vol-
vel-os sempre de novo á Virgem, essa Virgem 
incomparavcl! . . . ao Menino, esse Menino 
ainda mais incomparavel, e ao seu hospede, 
feliz como nunca alguém o f ó ra ! . . . 
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Conto de tfflíelaniQ. Saldanha da Gama 

A tarde cahia silenciosamente. O sol bem-
fazejo derramava os últimos raios sobre a 
terra, que escurecia aos poucos. A brisa fres-
ca acariciava o rosto moreno de um rapaz 
que, recostado commodamente em uma pol-
trona, em frente de uma janella completa-
mente aberta, se entregava todo á leitura de 
um caderno muito grosso, que padecia entre 
os seus dedos apertando-o febrilmente. Ao 
verde escuro da poltrona, destacavam-se me-
lhor os cabellos sombrios . emmoldurando a 
tez morena de Carlos Dias, um distincto ra-
paz, filho do conhecido clinico dr. Dias, pos-
suidor de grande fortuna hereditaria. Seus 
olhos, castanhos e penetrantes, não viam a 
beileza da natureza, não reparavam que a 
tarde cahia e que o sol fugia aos poucos... 
Viam apenas as letras pequeninas e arredon-
dadas que enchiam o caderno, salpicado, de 
quando em quando, por uma lagrima crysta-

lina. 
Carlos terminára pela segunda vez a lei-

tura do diário delia, essa creatura tão delica-
da e amiga, e que elle comprehendera tão 
pouco. . . Com que sinceridade ella pintava, 
escrevendo, todas as scenas da sua vida tão 
curta e sof fredora! . . . 

Do primeiro encontro, datava a primeira 
pagina daquelle (liario perfeito. Ah! Como el-
le se lembrava á inda! . . . 

Ella era, então, uma linda creança de 12 
annos. Parecia vêl-a ainda na sua camisola 
de tafetá azul claro, com um grande laço tam-
bém azul prendendo o seu mais lindo cacho 
louro. Era um domingo lindo de novembro. 
E lá ia ella, "a boneca", como a chamavam 
naquelle bairro da Tijuca, andando garbosa-
mente, apressada, batendo fortemente na cal-
çada com os seus pequenos pés calçados de 
pellica branca. Lá ia, pois, Neusa, quasi cor-

GRANDE VENDA 

M A L H A 
Todo o nosso grandioso sortímento de malhas para senho-
ras e crianças-o maior em S. Paulo-offerecemos agora por 

Schaedíich, Obert & Cia* Rua Direita, 1Ó-18 
W W d W U W W J U W W W A W W . 
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O v e r ã o v e m v in i l o , d e v a g a r i n h o , ccmin q u e m 

(|!KT f a z e r s u r p r e s a . P o d e m o s i m a g : n a l - o . n e s t e s 

d i a s i n c e r t o s , a i n g e n u i d a d e b r i n c a n d o de e s -

c o n d e r . . . 

S ã o l i n d o s e s s e s e n g a n o s q u e n o s t r a n s f i g u -

r a m . h o j e , a m a n h ã ; h o j e , v e s t i n d o - n o s d e lã , v e s -

t i n d o - n o s d e c a m b r a i a . . . M a s o v e r ã o v e m , de 

v e r d a d e , v e s t i r - n o s d e b r a n c o , l e ve , l eve . v e s t i r -

nos d e luz . d e so l . n a s p r a i a s . . . R e p a r e a l e i t o r a 

na b e l l e z a d e s s e s m o d e l o ' ; . O n u m e r o 1 é u m p y -

j a m a de p r a i a , e m í l ane l l a a z u l - m a r i n h o e " t r i c o t " 

br-. inco. l e v a n d o u m a l i n d a g r a v a t a d e l i n h o e s -

t a m p a d o . d e c ô r e s v i o l e t a , c e r e j a e b r a n c o . 

O numero 2 é um casaco, " e s e m b l e " de praia, 
em t ec ido de l inho rosa e o numero 3 — " s e h o r t " 
de í lanella e blusa de gerSey es tampado . 

X o 2.o q u a d r o v e m o s ( 4 ) o u t r o p v j a m a de 

" t o i l e r u g u e u õ e " . e n c o r p a d o e ' ' t o i l e " c o m l i s t a s 

a z u l rei e l a r a n j a . O n u m e r o 5 é u m b i z a r r o v e s -

t ido e m " s h a n t u n g " , c o m l i s t a s v e r m e l h a s c o m o 

u m f o g o d e a r t i f i c i o , i l l u m i n a n d o a m o e i d a d e q u e 
.. v e s t i r . O u l t i m o ( 6 ) é u m " t a i l l e u r " , e m " s h a n -
t u n g " n a t u r a l , c o m os r e c o r t e s e a c i n t u r a p e s -
|.ont-.idos. A g r a v a t a é t a m b é m de " s h a n t u n g " e s -
t a m p a d o , m a r r o n . 

* * * 

Pe<|cnos d e t a l h e s p a r a a s o n d a s : O s " m a i l -

l o t s " d e b a n h o s e f a z e m d e " j e r s e y " e d e " t o i l e " . 

m s a f i c a m i n t e r e s s a n t í s s i m o s f e i t o s c o m " t r i c o t " 

d e lã, p o n t o b e m g r o s s o c m r e l e v o . P a r a d e p o i s 

d o b a n h o , é m u i t o ch ic u m a c o m b i n a ç ã o , c o m o 

" m - a i l o t " d e u m c a s a c o , b e m l o n g o , a t é o s j o e -

l h o s . s e m b a n d a s c s e m g o l l a , a p e n a s u m b o t ã o 

f e i t o d o m e s m o " t r i c o t " q u e o " m a i l l o t " . T a m -

b é m se p ô d e u s a r u m c o r d ã o g r o s s o , c m l a ç o n a 

c i n t u r a . 

* * * 

A s o m b r i n h a d e p r a i a , e m " t r i c o t " , é a m a i s 
r e c e n t e i n n o v a ç ã o . 
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Commissão de Mulheres Inter-Americas agradecendo o Senador Key Pit-

tman, presidente do Comitê de Relações Exteriores do Senado, por apressar a 

rectificação do Tratado Nacional de Igualdade ãe Direitos da Mulher, primeiro 

Tratado na historia da humanidade que concede igualdade a mulher. Este Tra-

tado foi ificommendaão pela Commissão Inter-Americana ãe Mulheres á VII 

Conferencia Pan-Americana em Monteviãéo onãe foi assignaão por XIX paizes. 

Foi apoiaão pela maioria ãas importantes organisações nacionaes ãe mu-

lheres nos Estaãos Uniãos. 

Da esquerda para direita: Sta. Carmita Lunãeston (Rep. Dominicana>, 

f V Miss Doris Stevensi (New York) presidente da Commissão que iniciou a cam-

panha para o Tratado ãe Monteviãéo, o Senaãor Key Pittman; sra. Aãelia Pe-

nisnario ãe Golãwin (Equaãor), sra. Maria Z. ãe Árias (Panamá), Mlle. Vanny 
* % 

Ruman-Sevastos, secretaria executiva ãa commissão que também trabalhou 

pelo Trataão ãe Monteviãéo Srs. Lanãestoy, ãe Golãwin e ãe Árias têm traba-

Ihaão infatigavelmente pelo Trataão ãe Nacionalidade. 



> REVISTA FEMININA 

J9 sra. LÕasAc/Mjton h^uiz 

Uma lioticia constristaâora, certamente, 

para todos 'os brasileiros, foi a da morte da 

senhora Washington Luis. 

Cada dia que passa mais põe em realce a 

sympathia que envolve o grande presidente, 

exilado. Em suas mãos veiu rebentar, por uma 

dessas terríveis injustiças da Historia, uma 

bomoa, cuja explosão fôra lentamente prepa-

rada pelas contensões e erros do presidencia-

lismo de 91. 
Longe da patria, sua attitude, discreta, si-

lenciosa, é tão digna, que a Justiça do senti-

mento popular já o vae envolvendo, muito 

mais rapidamente, do que se poderia esperar. 

No caso do fallecimento de sua esposa, a 

tristeza tem uma dupla causa: — a da soli-

dariedade no pesar do homem que tanto fez 

pelo Brasil e que delle se vê banido, ha tanto 

tempo, e o da própria estima, de que era digna 

sua esposa. 

E' uma delicada missão a de esposa ãe 

um presidente, ou chefe de Estado. 

Quando a onda ãe lisonjas cerca o mari-

do e não raro o submette á fascinação, que 

esperar ãe uma senhora, mais sensível ao afa-

r,o. como á brutalidade? 

Não é raro vêr dessas cznhoras. que trans-

portam para a vida publica do marido sua ir-

recusável influencia domestica. Sem um cer-

to equilíbrio, que as faça comprehenãer 'o que 

ha ãe fortuito e inseguro nas homenagens, 

que se fazem a um chefe ãe Estado e á sua es-

posa, tomam-n'as como reverencia pessoal, e 

crescem, de si para si mesmas, em orgulho vão. 

Da senhora Washington Luis ninguém po-

derá dizer tal cousa. Ella tinha a arte de fa-

zer-se pequena, ãe desapparecer junto do ma-

rido. Nas festas, nas solennidades, onde quer 

que tivesse ãe comparecer ao lado do presi-

dente, ella se associava modestamente aos que 

lhe homenageavam o esposlo, para o qual dei-

xava integralmente todos os applausos e sau-

dações. 

Certa vez presenciei no Palacio Guanaba-

ra uma scena, que me impressionou profunda-

mente. Foi numa festa de 7 ãe setembro. 

Grande recepção á socieãaãe carioca. A' ho-

ra ãa sahiãa, uma balburãia enorme 110 ves-

tiário. .ds elegantes damas escolhiam sem ce-

rimonia os chalés mais ricos que queriam. Mi-

nha filha ficou sem um lindo chalé authenti-

co ãe Havana, que tinha ganho ãe presente. 

Eu estava na varanãa para despedir-me do 

presidente e ãe sua senhora. Nisso uma ãama 

se approxima, nervosa, irritada, dirige-se ú 

senhora Washington, a quem reclama, por 

não encontrar sua capa. A senhora Washin-

gton, constrangida, fez menção ãe acompa-

nhar a ãama. Mas o presidente Washington, 

que nunca perãia a sua aãmiravel serenidade, 

intervem, com ar dcczuidciúo, chamando um 

criado ãe libré e dizendo-lhe: 

— Acompanhe essa senhora c ajude-a a 

achar a sua capa! 

E voltando as costas, retomou uma con-

versa com um pequeno grupo no qual envol-

veu propositadamente a esposa... 

E era assim essa digna mulher de um pre-

sidente. Simples, modesta, nem se apercebeu 

ãa impertinencia âaquella reclamação. E as-

sim foi sempre, porque ninguém jamais a viu 

a querer partilhar, nem ãe leve, ãa majestaâe 

ão Poãer, muito menos ãe sua autoridade. 

E' uma morte que entristece sinceramen-

te os brasileiros. 

MAURÍCIO DE 



Desenho de Cortez — Legenda de Luiz 
Martins 

Vem de íóra o luar. o perfume da noite 
adormecida, os gemidos dos gatos nos telha-
dos. a voz macia da pequena que canta no 
radio. . . 

A pequena que canta no radio. . . Oh! 
Noite lyrica.. . 

Caramba!. . . Todos os românticos vaga-
bundos acompanham com os dedos a musica 
ingênua da canção. 

A voz anda viajando atmospheras di f fe-
r~ntes. pelo mundão de Deus... 

Corre pela cidade, vae aos campos dis-
tantes, chega ás capitaes que são quasi boatos 
alluc;.nantes no nosso desejo.. . 

E a menina canta. 
Tão bonitinha. . . Ninguém sabe que ella 

é tão bonita, porque só se escuta a voz avel-
ludada.. . Ningueri sabe que ella é tão bo-
nita . . . 

A noite ficou contente, acariciada pela voz 

romantica.. . 
E a canção é ingênua, sentimental e pas-

sadista. Parece um tango, mas não é. Pa-
rece um fado, mas não é também. Parece um 
beijo e é quasi um bei jo . . . 

E a menina canta. . . 
Ninguém sabe que ella é bonita, mas todo 

mundo imagina. . . 
Se todo mundo pudesse ve r ! . . . Na esta-

dão de "Broadcasting", só ella existe nesse 
momento. O resto é paizagem. até o acompa-
nhador, importante como o microphone... 

A voz da menina bonita desperta, no 
mundo todo. as imaginações sem occupação... 

E' a sugestão da hora e da noite em si-
lencio... E' a suggestão do mysterio que não 
se vê . . . 

Na cabeça dos homens que imaginam, el-
la é a mulher mais bella do mundo. 

E ella nem sabe que existe tanta imagi-
nação espalhada por ah i . . . 



> REVISTA FEMININA 

D O N A O L I V I A 

Essa que ha tres dias desappareceu de 
entre os vivos, cuja memória entretanto, f i -
cará para sempre engastada em todos os co-
racões — Dona Oliva, realizou em sua terra 
uni excelso typo de mulher social, supplemen--
to perfeito da mãe, que o soube ser. Quando a 
conheci, eu trazia o espirito cheio das reso-
nancias de sua actividade assombrosa, de sua 
actuação magnifica, em todas as empresas 
fossem para o bem collectivo, ou para o Í3-
npficio pessoal. E conhecendo-a, de perto vi 
como eram exactas e justas aquellas reso-
nacias, que ecoavam em meu coração. 

Não poucas vezes eu me approximei de 
Dona Olivia — e em todas, minha admiração, 
si não se conservava sempre a mesma, era 
porque crescia cada vez mais, cada vez se fa -
zia mais profunda. Sua grande benignidade 
commigo foi até confiar-me o segredo de 
erande emprehendimento seu, desses cujos 
beneficios se colhem, sem deixar transparecer 
a mão fidalga que os semeou: e para aleuns 
de seus segredos, que, conhecidos, constitui-
riam a consagração universal de uma verda-
deira heroina do bem, ela. no mais acabado 
desprendimento de si e de seu nome, cerrou-
me os lábios, definitivamente, ainda mesmo 
depois de sua morte. E é com supremo esfor-
ço que me venço, recordando-me de suas pa-
lavras, para não succumbir á tentação de 
apresentai-a ainda maior do oue se julga 
aue ella f o i . . . contentou-se ella, porém, de 
saber só de Deus conhecido o seu enorme e 
fecundo gesto. 

Ha entre as almas, umas que são profun • 
das, e outras, superficiaes. As almas profun-
das estão sempre calmas, encaram as coisas 
em toda as suas faces, e aeem só depois de 
medir a entidade e a extensão de suas accões. 
Dir-se-ia. pela apparencia. que são almas 
frias, ermas de vocação para o sacrifício, 
nuem sabe mesmo oxydadas nor um materia-
lismo esteril... Comtudo. será preciso mergu-
lhar no mais intimo dessas almas, para des-
cobrir-lhe a immensa riqueza interior. Ao 
contrario, as almas superficiaes são agitadas, 
brilhantes, dão sempre a impressão de super-
nrtividade. de exhaurimento. Fragmentam-se. 
rfisoersam-se. e estão sempre em toda parte. 
Erram os oue estimam estas almas na conta 
de úteis e beneficiadoras. Sua actividade 
anarchica é nociva. Seus ardores phosphore-
cencia súbita. Seu apostolado, egoismo len-
tejoulado de esoirtio social. 

Quem conheceu a Dona Olivia, bem sabe 
oue ella era animada por uma alma profun-
da. O seu porte nobre, suas maneiras discre-
tas. sua palestra sóbria, seu olhar e seu sor-
riso. tudo em si falava da profundeza de sua 
alma. Jamais teria sido apanhada em um ges-
t.o desaccommodado. numa attitude canhes-
tra. numa palavra ou phrase impensadas, num 
conceito deselegante, tal era a finura de sua 
educarão, tal a educação de sua alma. 

Nineuem comprehendeu melhor do oue 
Dona Olivia o dever social da mulher. Col-
locada sempre em fulgurante evidencia, por 
sua sympathia, sua nobreza, sua Íntelligencia, 

Padre Leopoldo Ayres. 

sua bondade e suas posses, ella soube encar-
nai- em si o mais alto espirito do dever social 
feminino. Seu nome era já uma fiança de 
triumpho, onde quer que se inscrevesse á 
frente de uma empresa, por mais ardua que 
fosse. Sua personalidade, indispensável a todo 
e qualquer movimento paulista, beneficente, 
social, literário, artístico, civico. 

Na Revolução de 32, Dona Olivia foi um 
dos grandes generaes da causa constitucio-
nalista. Não commandou tropas, nos campos 
de guerra. Não architectou planos nas fren-
tes de combate. Mas, não se é general só nos 
campos e nas frentes. E ella o foi, aqui, den-
tro de São Paulo, no commando de um exer-
cito pacifico, nos planos de uma offensiva in-
directa. providenciando para os nossos bravos 
os melhores meios de defesa, a alimentação, 
o agasalho, a pharmacopéa e a cirurgia de 
emergencia; e, principalmente, pelo exemplo 
o estimulo de sua dedicação absoluta para 
com a causa sagrada, dando-lhe tudo que era 
seu. em bens materiaes, offertando-lhe tudo 
o qüe possuia. em riqueza de animo. 

Nas vicissitudes dolorosas por que tem 
passado Sao Paulo, quando os espiritos se in-
cendiavam, e se desenhavam as contendas, 
mesmo entre paulitsas, não raro surgia o co-
ração nobilissimo de Dona Olivia, firme em 
suas convicções civicas, mas todo arminho, 
para conciliar e fraternizar. Sua infinita de-
licadeza de alma não soffria presenciar, ina-
ctiva, dissidios entre irmãos, e era sua inter-
ferencia sempre acolhida com sympathia. 
Desse elevado e nobre espirito de conciliação 
e confraternidade, poderia eu dar mais de um 
testemunho. 

Eis Dona Olivia, esplendido exemplo de 
mulher compenetrada do seu dever social. 

Entretanto, ainda não disse delia, quan-
to á intimidade com os seus. Eu poderia abre -
vial-o nestas palavras: era adorada por el-
les. Essa adoração não era apenas o liame 
instinctivo que, indissolúvel, associa sêres do 
mesmo sangue, em diuturna convivência. Mui-
to mais do que isso era. O lar de Dona Olivia 
floresceu em duas Filhas, a que transmittiu i 
mais segura e bella educação, na qual, por 
certo, reverberam fieis os dons eximios da Mãe 
modelar. Sua coroa de netos era o júbilo de 
sua vida. Cercada por elles, sua bondade e sua 
belleza resaltavam mais nitidas, como o es-
plendor de um quadro dentro do esplendor de 
sua moldura. 

São Paulo não tomou ainda consciência 
de si, após a surpresa dolorosa da morte de 
Dona Olivia. Daqui a mais algum tempo, o 
claro-sombrio, que ella deixou, então é que vae 
accentuar, em torno de nós, o sentido exacto 
da tremenda realidade. Sua sombra paira in-
da, como si ella fosse presente. Não tardará, 
porém, e iremos sentir, profundamente, a pe-
núria trazida por sua ausência. E si o vazio 
que ficcu em seu lar é ínconi mensurava» para 
as lagrimas dos seus. não o c meno:i para a 
angustia de Sao Paulo, que foi o seu querido 
grande la r . . . 



A BRASILEIRA N A G U E R R A 
<) bom S C I I S O sicahsi de ter I I I I I M victo-

ria 11a <'onstit uinte, isentando as mulhe-
res do serviço militar. E' justo «pie cm meio 
«li* tanta anarHiia dc uma assembléa ile 
alluvião constituída pelo capricho dc in-
terventores incompetentes, o bom senso te-
nha uma victoria ao menos. Entendiam al-
guns dos bisonhos e improvisados legiski-
I Í O I - C S desta época dc amargos transes para 

• ,i Patria que a mulher devia fazer o serviço 
militar, uma vez que sc lhe havia, conce-
dido o direito do voto político. Esse psire-
cer evidentemente trahia o despeito de eer-
lo elemento pelo accesso da mulher brasi-
leira á urna. Esse espirito pequeno e imi-
liiocrc, que a revolução tornou triumphau-
te, não pôde alcançar as conquistas da 
moderna cultura, que se honrou a si mes-
ma rest il unido á mulher sua condição dc 
crcatiira humana. 

O homem sem cultura «; puro instin-
cto. l 'ara elle só ha um direito, o da for-
ça. 1*] só lia uni meio do exercício desse «Il-
ícito. a prepotencia. Exerce-o desde logo 
.«obre a mulher. Escravisa-a no lar. Retira-
lhe o direito dc pensar. Mecsmissi-lhe a a.c-
ção. Dc tudo isso tira proveito. 

10 quasi nada agradeci'. Entra na casa 
como o senhor absoluto, o dictador, o dis-
cricionário. Exige, reclama, protesta, cas-
tiga. I'] cnlcndc-sc até com o direito dc im-
por á sua "cara metade' ' a pena extrema, 
julgaudo.a, condcmuando-a c matamlo-a, 
ijiiamlo a apanha em falta. 

Ora para esse espirito pequeno, dicta-
iorial. acanhado, sem cultura alguma, mui. 
to d«'l!c for jado na obedieiicia passiva do 
soldado, o voto feminino parece um absur-
do tão grande como se lhe «lissessi*in qu<* 
i.ma ordenança passava a ter direito de sen-
lar-sc ã mesa com o of f ie ial a quem ate 
então servia. 

10 bradou despeitado: I'ois se a mu-
lher quer votar, que venha para o quartel, 
também. 

Lógica que se pôde chamar verdadeira-
mente dc ferro (e com isto o ferro não se 
.-.entira muito honrado). 

A mulher cm todos os tempos serviu 
na guerra. Abra uni desses espíritos, aos 
iiuacs Christo pronietteu o reino dos céus, 

historia da humanidade em qualquer «le 
suas paginas, e lhe saltará aos olhos uma 
heroina. Sem falar nas que conduziram 
guerras, nas que chegaram á santifieação 
salvando sua patria como •!estime d'Arc, 
está a 1 erra todsi cheia de ossos «le irmãos 
que o homem abateu na sua crueldade gu<*r-

r c i r a . e « p i e si i i i u . i n - r s e p u l t o u na s u a <M-
l i i l a d e i n f i n i t a . 

F o i c i l a s e m p r e a p a l a v r a d c c o n f o r -
to , a m ã o d a e n f e r m e i r a , o c a r i n h o d a i r -
u i a n . 

F o r e n t r e o c r u z a r s i b i i a n t e d a s ba -
Ias , o r i b o m b o d o s c a n h õ e s , ' p i p o c a r d a 
m c l r s t l h a . o u i v o d a g r a n a d a c o n s t i t u i - a 
. m u l h e r o h e r o í s m o a n o u v m o , a c o r a g e m 
a l m e g s i d a q t i i ' l a v a e p e n s u a f e r i d a , q u e 
dá á f e b r e a a g u a f r e s c a , á d ó r a p a l a v r a 
d e c o r a g e m , á a g o n i a a e s p e r a n ç a . 

F a r a a q u e l l a g « - n t c s e m l i v r o s lia a q u i 
u o n o s s o l i r a s ü a t r a d i ç ã o o r a l d o h e r ó i s , 
m o s u b l i m e d a b r a s i l e i r a q m - A l i n h a « í a r i -
l i a l d i s y m b o l i s o u . M a s se n e m a o m e n o s a 
t r a d i ç ã o o r a l p e n e t r o u n e s s e s o u v i d o s da 
i g n o r â n c i a , v i v e a i n d a . a q u i . a i n d a s i g o r a , 
a i n d a n e s t e m o m e n t o o m a i s a m a r g u r a d o 
q u e o I í r a s i l t e m a i r a v e s s a d o . •> e x e m p l o 
m ú l t i p l o , a l t o l o q u e u t e , a s s o m b r o s o d a sic-
ç ã o d a m u l h e r p s i u l i s t a l ia r c d c i n p ç ã o da 
p s i t r i a . O B r a s i l i n t e i r o - c o m c x c e p ç ã o 
a p c n s i s d a q u e l l e e s p i r i t o s i n h o t a c a n h o 
o r g u I h o u - s e d o c i v i s m o , d a c o r a g e m , da 
a b n e g a ç ã o , d a s u b l i m i d a d e d a s p a u l i s t a s . 
E l i a s f i / . e ran i n a g u e r r s i t a n t o « | i i au to o s 
i i o m e n s . E s t e s f o r a m a c a b e ç a e o b r a ç o •• 
;.. c h a m n i a p a t r i ó t i c a , q u e l a \ r a c o m o o f o . 
g o l a v r a o o u r o . . V q u e l l a s f o r a m , t a m b é m , 
si c a b e ç a , o brsiiço e a c h a m n i a : a c a b e ç a 
q u e i m p r o v i s o u c m a l g u n s d i a s o c o l o s sa . ! 
p l a n o d e a s s i s t ê n c i a , o b r a ç o q u e n ã o f e r i u 
m a s n e m u m s ó m o m e n t o d e i x o u d e p r e p a . 
r a r o a l i m e n t o , a r o u p a , o c u r a t i v o <• at l -
a s m u n i ç õ e s : «• ;i c h a u i m a . . q u e a l e v o u c o -
m o a i p i e l l a h e r o i n a d e F i r a c i c a ! » a a m a n -
d a r t r e s f i l h o s p a r a s u b s t i t u i r o f i l h o m o r 
t o n a s f i l e i r a s c o n s t it u c i o n a 1 is la .s . 

<> m a i o r s e r v i ç o m i l i t a r c o m o g r a n d e -
za « T a l m a «'• o d a n i u l l i c r na g u c r r s i : n ã o e s . 
persi p r o n i o < ; ã o , n ã o t e m a v a i d a d e e a stiii-
I l i ç ã o d o s p o s t o s , n ã o f i g u r s i na o r d e m «Jo 
••iisi da v i c t o r i a , n ã o t e m a b r a v u r a c e l e -
b r a d a p e l a m u l t i d ã o . 

A c o m p a n h a a t r o p a m o d e s t a m e n t e na 
r e t a g u a r d a c o m a s " c h i n a s " " , i j u a n d o t e r -
m i n a a g u e r r a c h o v e m a s p r o m o ç õ e s , • >< 
h y m i i o s , o s a q n i n h o s m i c i i t o s . IOIla v o l t a a 
c a s a c o m a s m ã o s v a z i a s . . . M a s t r a z o <•<>. 
rsuyslo c h e i o d«- a l e g r i a i n t e g r a l d e h a v e r 
c u m p r i d o set l d e v e r g rs l t u i t a m e i i t e . . . 

E i s o s e r v i ç o ' m i l i t a r q u e a p a t r i a 
n ã o p ô d e p e n s a r « p i e h a j a p a g o p o r t e r 
n a d o ;'i m u l h e r o m a i s e l e m e n t a r «b »s d i -
r e i t o s d a s c r e a t u r a s « p i e v i v e m c m s o r i e -
i l a « l e . o v o t o , q u e e n t r e ll«'»s j á s e t e l n d a d o 
s: t «'* a o s d e f u n t o s . . . A K E I > . \ < "«."Ac >. 
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Sò é dado provar oqueé 

UM B O M C H A' 

a. quem ja provou 

C H A ' B O N D 

o 

mais 

saboroso 

D 

mais 

puro 

A' VENDA NAS MELHORES CASAS. 
Em latas de 100, 250, 500, 1000 e 2000 grammas. 

P E S O L I Q U I D O 
::.:!,:..::::::::: ::. o: . . : : : :;;,. ;..;; 



A X X O X X I — N U M E R O 241 J U N H O 1934 — S. P A U I . O 
F U N D A D A .»OR V IRGIL1NA D E S O U Z A S A L L E S 

D 1 R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O 1." C o n g r e s s o B r a s i l e i r o de J o r n a l i s t a s d e c l a - S u a E m i n ê n c i a o C a r d e a l A r i o v e r d e a f f i r m i u 

r o u q u e a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m m o d e l o ' i u e a " R e v i s t a F e m i n i n a " é r e d i g i d a coro 
d i g n o de se r i m i t a d o . e l e v a ç ã o d e s e n t i m e n t o s e la r j r j e z a d e v i s t a s . 

O s e r v i ç o m i l i í a r e a m u l h e r Para o Revista Feminina 
S e g u n d o a s u l t i m a s no t i c i a s , l ia e m e n d a s á 

C o n s t i t u i ç ã o q u e e x i g e m o s e r v i ç o m i l i t a r p a r a a 
m u l h e r , q u e e l la e x t e r i o r i s c d e a l g u m m o d o o « e u 
a m o r p e l a p a t r i a , p o i s a s u a - a b s t e n ç ã o n a D e f e S a 
N a c i o n a l p o d e r á a t é p a r e c e r d e s c u i d o q u a n t o á 
s e g u r a n ç a d a p a t r i a . E ' o q u e d e d u z o d e u m m a -
n i f e s t o a s S i g n a d o p o r u m g r u p o s e l e e t o de b r a -
s i l e i r a s . 

A s r a . d r a . C n r l o t a de Q u e i r o z p r o p õ e o " J U -
R A M F J N T f ) A - B A N D E I R A " , e m d i a dc f e s t a 
n a c i o n a l , c o m o m e d i d a c o n c i l i a t o r i a t a l v e z e b a -
s e a d a e m r a z õ e s d e c i v i s m o , (le s ã o n a c i o n a l i s m o , 
d e e n t h u s i a s m o e d u c a t i v o . O seu d i s c u r s o a r e s -
p e i t o n ã o d e i x a d u v i d a s s o b r e a s z u a s i n t e n ç õ e s 
c i v i ca s . 

E x p e l i d o a q u i a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s , i n t e -
r e s s a d a q u e s e m p r e fui p o r e s t e s p r o b l e m a s , s e m 
q u e r e r con t r a r i - a r e « t a ou a q u c l l a c o r r e n t e f e m i -

s e m c u i d a r de c l a s s i f i c a r e s t a s m a n i f e s t a -n i n a . 
e õ e s c o m o f e m i n i s t a s o u f e m i n i n a s , p o r q u e a c r e - 7 

d i t o q u e o r o t u l o p o u c o a d i a n t a a o c a s o e m a p r e -
ço . á p r e s t a ç ã o d e S e r v i ç o s p e l a m u l h e r e m t e m p o 
de g u e r r a e a o q u e a i n t e r e s s e v i v a m e n t e , i s t o e, o 
d i r e i t o dc v o t o , q u e j á e x e r c e u s u p e r i o r m e n t e 
<• d o q u a l n ã o d e s e j a a b r i r m ã o . 

E m b o r a c o n h e c e n d o o d e s v a l o r d a s m i n h a s 
o p i n i õ e s , a p r e s e n t e i e m 1931 a l g u m a s s u g g c S -
l õ e s c o n t r a o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t o r i o c p r o -
p u z s e r v i ç o s o c i a l e q u i v a l e n t e . E r a P R E S T A R 
S E R V Í Ç O S . s o b u m n o m e d i f f c r c n t e e d c a c c o r -
d o c o m a s e x i g ê n c i a s da f a m í l i a , c o m a n a t u r e z a 
d a m u l h e r , etc . 

A í f i r m a - s e q u e a i n c o r p o r a ç ã o q u e se q u e r 
n ã o é m i l i t n r i s a ç ã o . m a s u m a e x t e r i o r i s a ç ã o de 
u n e p r e s t a r á a m u l h e r Seus s e r v i ç o s e m t e m p o 
de c a l a m i d a d e . O r a , e l la d c f a c t o p r e s t a s e r v i ç o s , 
d e c o r - i ç ã o . a o s f e r i d o s , a a l é m d i s t o c o n s a g r a -
se a out ro " ! m i s t e r e s a u x i l i a r e s q u e lhe s ã o h a -
b i t u a c s na p a z . e q u e t o d o s c o n h e c e m o s . 

D e c l a r a r q u e f a r á o b r i g a t o r i a m e n t e i s to 
" q u e f a z v o l u n t a r i a m e n t e " , n ã o t<erá " m i l i t a r i s a -
ç ã o " . c r e i o . 

I" a m u l h e r d e m o n s t r a a sua t e n d ê n c i a c o n -
c i l i a t ó r i a a f f i r m a n d o (|ue se o b r i g a a s e r v i r a o 
p a i z c o m o t e m s e r v i d o ; e n ã o s ó c o n c i l i a t ó r i a 
< etn a t t i t u d c . Se é d e v e r p r e s t a r s e r v i ç o s . S e j a 
c o m o f ó r . d e n t r o d a s suar ; f u n e ç õ e s . d o s s e u s 
d e v e r e s d e o u t r a n a t u r e z a , t a m b é m util a o pa i z . 
O E x e r c i t o , c o m as n o v a s f i n a l i d a d e s a c c c n t u a -
d a m e n t e e d u c a t i v a s , f a z - s e a c c c S s i v e l a t o d o s , 
h o m e n s e m u l h e r e s : e j á s e e x c l u i u d e u m c o n -
c u r s o ( c r e i o q u e p a r a m é d i c o s m i l i t a r e s ) u m a 
s e n h o r a t i t u l a d a e q u e p o d e r i a , p o r t a n t o , a s -
p i r a r tal c a r g o n o s d e p a r t a m e n t o s d e a s s i s t e n -
( ia. p o r e x e m p l o . A s e x i g e n c i a s e n t ã o s ã o a p e -
nas f o r m a e s q u a n t o á p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s p e -
la m u l h e r , u m a g a r a n t i a t a l v e z p a r a o s d i a s de 
n e c e s s i d a d e ; 

A m u l h e r é p a c i f i s t a . X o t a - s e q u e <> h o m e m 
r ã o o é n ienoS , s e i n d a lia p in i co a - s i g n o u u 
P A C T O R R A S Í I . - A R G E N T I N A . a o q u a l v ã o 

ru lhe r indo , d i a a d ia . n a ç õ f V i m p o r t a n t e s . E m 
t u d o ha u m c e r t o d e t e r m i n i s m o , q u e n ã o se e x -
p l ica f a c i l m e n t e , e c o n t r a o q u a l h o m e n s e m u -
l h e r e s l u t a m e m v ã o . O t r a ç a d o t e m m u i t a v e z 
de s e r m o d i f i c a d o , c d e s d o u r o n ã o ha e m c o n -
c i l iar . -'e se p õ e a n t e n ó s a i m a g e m da p a t r i a . 
p a r a q u e m n o s s o s e s f o r ç o s t e n d e m s e m r e s s a r . 
I C R A R O B R I G A T O R I A M E N T E B A N D E I R A I. 
J U R A R Q U E S E R V I R A ' A P A T R I A O C A N D O 
F O R P R E C I S O . I-: D E C O R A Ç Ã O , n ã o s ã o 
( o u s a s m u i t o d i f f e r e n t e s , se a m i n h a l ó g i c a d e s -
p r e z a a f o r m a a b u s c a a e s s ê n c i a e o s taetoS e 
c o s t u m e s . A e q u i v a l ê n c i a m o s t r a a cad-i u m •< 
>ou t e r r e n o d e a c ç ã o , c a r - c o m m o d o .. t e r m o r|u> 
o t i t r o r a use i . i s to é, " s o c i a l " d e n t r o d o c i v i s m o 

s = 2 3 e x p r e s s o e e x i g i d o n o m o m e n t o . 
N a c o n c i l i a ç ã o p r o p o s t a p e l a d r a . C a r l o t a 

cie Q u e i r o z n ã o l ia. s u p p o n l m e c r e i o , s e n ã o 
d e s e j o dc , S e r v i n d o á m u l h e r , s e r v i r á p a t r i a 
n e s t a p h a s e d e a f f i r m a ç ã o d o s s e n t i m e n t o s d > 
p a i z . a o m e n o s da m é d i a desSes s e n t i m e n t o s . 

C o n d e m n a m o s i l e n c i o da m u l h e r n e s t e a s -
s i i m p t o ; e l l a e x t e r i o r i s a os d e s e j o s q u e t em n o 
c o r a ç ã o — j u r a n d o b a n d e i r a , p o r e x e m p l o . 

E s t a m o s e m p h a s e de a c c o r d o s , c n ã o p e n -
s a m o s s e n ã o e m c o n s e r v a r a p a z . a s s i m n P c e s -
sa r ia a o d e s e n v o l v i m e n t o d o p a i z : a c c o n i n i o d r i -
r e m - s e os i ) r o g r a m m a s f e m i n i n o s ; c o n c i l i a r e m -
se os i d e a e s (|Ue s e c o n t r a r i a m na f o r m u l a d e 
e x t e r i o r i s a ç ã o t a l v e z : a c r e d i t a r n o h o m e m q u e 
n ã o ha de q u e r e r a d e s t r u i ç ã o da cc í lu la m a t e r 
d a p a t r i a p e l o a f a s t a m e n t o d a m u l h e r p a r a d e -
t e r m i n a d a o r d e m d e s e r v i ç o s , — é p o s s i b i ü t a r -
s e <i p a z e m t o d o s o s d o m í n i o s . 

A c r e d i t o q u e e m c e r t o s d e p a r t a m e n t o s m i -
l i t a r e s j á h a o i o g a r p a r a a a c ç ã o da m u l h e r , 
e — a h i i n c o r p o r a d a ou n ã o -— p o d e r á c o o p e r a r 
e m c e r t a s act i v i d a d e s . a o m e s m o t e m p o q u e a j u -
d a r na f o r m a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a de p a z (p ie se 
q u e r i m p l a n t a r , c o n s c i ê n c i a de a m o r u n i v c r a l . • 
na f o r t i f i c a ç ã o cia p a z i n t e r n a , d o i dea l d <-on-
f r a t e r n i s a ç ã o ( los p o v o s , etc . 

A f f i r m a r (|ile nos o b r i g a m o s a s e r v i r a p a -
t r i a e m d e t e r m i n a d o s m i s t e r e s , b e m . r vê . u m 
s i m p l e s r e g i s t r o , p a r a o f u t u r o , d o - f a r t o s d o 
p a s s a d o e d o s n o s s o s d i a s ; é l eg i "lar de a c c o r -
d o c o m a o b r o g a ç ã o , d e n t r o d o s é c u l o <• d o s 
p r i n c í p i o s s c i en t i f i cos . 

I n c o r p o r a d a d e s t e m o d o . ou a p e n a s na r e -
s e r v a p a r a o s d i a s n í á u s de i n t r a n q u i l l i d a d c . 
f u n e ç ã o d a m u l h e r s e r á . c o m o s e m p r e foi . dc 
P a z . d e T r a b a l h o e de A b n e g a ç ã o . 

í c a r a l i v . X i c t h e r o y . 2 ' le M a i o d e 193-1. 

A L Z I R A R E I S V I E I R A F E R R E I R A . 
( F o r m a d a e m M e d i c i n a ) 
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O BOLO R E F O L H A D O 
Havia uma mulher casada com um ho-

mem tão mau que sem razão nenhuma lhe 
batia constantemente. Quando não via coisa 
por onde pegar inventava pretextos para se 
zangar e bater. 

Uma manhã levantou-se e disse-lhe: 
— "Logo para a ceia quero um bôlo "re-

folhado". 
— "Nao sei o que isso é. 
— "Ah, não sabe? E' uma boa dona de ca-

sa, não haja duvida. Pois se não sabe apren-
da e logo não deixe de cá o ter. 

A pobrem ulher, muito ralada, foi ter com 
uma amiga que sabia muito bem de cosinha, 
para perguntar como se fazia o tal bolo "refo-
lhado". 

— "Isso ha-de ser bolo folhado, foi o seu 
homem que se enganou. Vá deseançada, que 
logo faço um bolo folhado muito bom e lá 
lho levo. Elle ha-de gostar e não terá occasião 
de lhe bater. 

A' noite veiu o marido e, como não viu o 
bolo "refolhado", gritou, ralhou e bateu na 
mulher, mas não deixou de comer e saborear 
o que lhe apresentou. 

cê buscar as calças, o chapéu e o capote delle 
e venha cá ter commigo á tardinha, que nós 
lhe curaremos a doença que tem e lhe daremos 
o "bolo refolhado" com bastante assucar e ca-
nela. 

Assim foi : á tadinha appareceu a mulher 
infeliz, com as coisas pedidas. 

A amiga arranjou também umas calças, 
um capote e um chapéu do marido e depois 
vestiram-se as duas com os fatos dos seus ho-
mens, demaneira quen inguem era capaz de 
as deconhecer. Munidas de grossos varapaus 
foram para o caminho por onde elle havia de 
passar, quando regressava a casa. 

Mal chegou ao pé do sitio, onde o espera-
vam com os varapaus, diz a visinha, disfar-
çando a voz: 

— "Bate-lhe, S. Pedro! 
— Por que, S. Paulo? — respondeu a ou-

tra. 
— "Porque pede á mulher "O bolo refo-

lhado". 
E começaram a dar-lhe cacetadas, ora 

uma ora outra, e, cantando sempre, foram ba-
tendo emquanto se não cançaram. I 

Ao outro dia fez a mesma recommenda-
ção, e a desgraçada voltou á visinha a contar 
o succedido e a pedir-lhe nova receita. 

— "Olhe, visinha. eu nao sei o que o seu 
homem quer dizer com o tal bolo "refolhado". 
Arranje-lhe vocemecê uma gallinha guisada, 
talvez seja isso que quer. Se não fôr, que se 
explique melhor; tantos cosinhados tenho fei-
to e nunca ninguém me perguntou por tal 
coisa. 

— "A visinha fala bem — respondeu a ou-
tra, magoada — mas o meu homem é tão mau 
que é capaz de me fazer alguma. 

A' noite a mesma coisa: comeu a gallinha 
guisada, mas começou a berrar que não era 
aquillo que queria, e deu-lhe tanta pancada 
na mulher que a ia matando. Na manhã se-
guinte, nova recommendação. A pobre mulher 
voltou á visinha, que lhe disse: 

— O visinha, sabe que mais? O seu ho-
mem está a mangar comsigo e o que quer é 
bater-lhe com razão ou sem ella. Vá voceme-

Depois safaram-se e despiram-se, sem que 
ninguém soubesse do feito e deixaram-se f i -
car em casa á espera dos maridos. 

O homem do "bolo refolhado", moido co-
mo farinha, chegou a casa e pediu mil per-
dões á mulher por ter sido mau e exigir que 
lhe fizesse uma coisa que nem sabia o que era. 

— Que até S. Pedro e S. Paulo o tinham 
castigado por tal crime, apparecendo-lhe co-
mo grande milagre. 

A mulher, fingindo-se muito admirada e 
agradecida aos bons santos apostolos, per-
doou-lhe logo, mas recommendou-lhe muito 
que não voltasse á mesma, pois com suas ora-
ções faria descer outra vez á terra S. Pedro 
e S. Paulo. 

Ora isso é que elle não queria, porque já 
sabia o que custavam taes visitas, e promet-
teu tudo que ella quiz. 

Dahi por diante emmendou-se e viveu 
muito bem. 

ANNA DE CASTRO OSORIO. 



P ® P A S S E I O ) © 
A revolução franceza, que despedaçou tan-

tas cadeias que ligavam ao passado deixou o 
uso gentil de que uma vez por anno as ven-
dedeiras das "Halles" passem ao castello Ver-
sailles, render homenagem ao rei. Elegiam 
em geral a mais velha das peixeiras para fa-
zer o discurso, que declarava ao rei, que se 
sentia orgulhosa de lhe prestar homenagem, 
em nome de todas as peixeiras dabôa cidade 
de Paris. A Restauração assistiu ainda pelo 
mertos uma vez, a uma dessas manifestações 
de lealismo, ingênuo e franco, da parte da 
deputada das peixeiras a qual, se dava o no-
me generico de Mme. Augot. Foi em 29 de de-
zembro de 1820, por occasião do nascimento 
do duque de Bordeus que as mulheres do pei-
xe saudavam cantando: "Como foi bella a 
noite de 29, que nos deu um principesinho no-
vo". .As peixeiras capitaneadas por uma no-
va madame Angot, foram em corporação, a 
Versailles apresentar as suas homenagens ao 
pae do menino, Luiz XVIII. O pomposo dis-
curso foi composto por Chateaubriand. "Ma-
dame Angot" levava pregada sobre o coração 
uma medalha com a inscripção "Viva o Rei" 
demo a sua antepassada, quando se dirigia a 
Luiz XV, cada uma dellas recebeu uma me-
dalha commemorativa da visita offerecida 
•com gratidão pelo rei. Mas nunca ha que fiar 
nas manifestações populares. .As próprias 

peixeiras foram as primeiras a applaudir 
Republica quando se implantou em França. 
No emtanto é interessante conhecer os cos-
tumes do passado tão interessantes e diffe-
rentes do que são hoje. Não discutimos se são 
melhores hoje do que ha séculos, apenas cons-
tatamos a differença de hábitos e de costu-
mes. ^ 

O "Petit Parisien" publica um curioso ar-
tigo sobre o modo de cada nação fazer sopa. 
Os francezes e os italianos preparam a sopa 
ccm carne e verduras da estação; os portu-
guezes que chamam ao seu caldo "cosido" 
com carne de vacca ou carneiro, com chouri-
ço e toucinho. Os espanhoes têm o seu "pu-
chero", que se assemelha a um prato do tem-
po de Luiz XIII. A influencia ibérica não se 
fez sentir nos Paizes Baivos. .4 sua sopa de 
inverno o "crutensoep" compõe-se de ervilhas 
seccas, de salsichas, de toucinho e de cabeça 
de porco. Os russos e os allemães fazem cal-
do de carne temperado, com miscaros seccos. 
Os inglezes têm gostos mais simples e prefe-
rem o caldo feito com rabo de boi. A palavra 
sopa não é antiga. Só appareceu no século XV, 
numa ãescripção dum banquete que teve lu-
gar na occasião do casamento de Henrique 
V com Catharina de Calais. Desde então co-
meçou a moda das grandes terrinas de Faen-
za, em que os artistas dispendiam a sua arte 
magnífica e que tanto se prestavam ás gran-
des linhas e ás ricas decoracões. 

Não é bastante saber do 
papel extraordinariamente 
importante que a hygiene 
intima feminina, observa-
da pela pratica de lava-
gens, d e s empenha na 
saúde da mulher e concorde 
para manter e exalçar os 
seus encantos. Para se 
obter todas as vantagens 
da hygiene feminina sem 
quaesquer riscos ou decep-
ções, deve-se usar o de-
sinfectante LYSOL. 

Na Europa e nos Estados 
Unidos, o LYSOL já con-
quistou a inteira confiança 
das senhoras. Por esse 
motivo, no momento mais 
importante da vida de uma 
mulher — ao dar á luz — 
quando a própria vida de-
pende de uma desinfecção 
completa e perfeita, é que 
o uso do LYSOL se tem 
generalizado em toda a 
parte do mundo. 
Recusem substitutos; use-
se o LYSOL, abrigando - se 
de todos os riscos. 

Observem -se cuidado-
samente as instrucções. 

Fabricado por 
Schiilkc & Mayr, A.Q. 
Hamburgo, A-llcmanha. 

Uy^arih 

L s / s o l 
DESINFECTANTE 

P a r a m a n t e r i n t a c t a s u a e f f i c a -
cia, o L Y S O L n ã o é p e r f u m a d o . 

E m b a l l a g e n s E c o n o m i c a s de 100 g s . — 250 Kit 
1.000 fçrs. 

Qi 
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c o l l e g a d e b a n c a d a e (In d o u t o 
r e p r e s e n t a n t e d e A l a g o a s , d e p u -
ladi » G ó e s M o n t e i r o , é no s e n -
t i d o d e q u ê i i i n g u e m c o g i t a , 
n e s t e c a s o , d e o b r i g a r a s m u l h e -
res a o s e r v i d o m i l i t a r . 

O s r . M o r a i s A n d r a d e — l i 
as c~ i iv i ' i iyõ i s i n t e r n a c i o n a e s a s 
e x i m e m d i s s o . 

O sr . J o s é C a r I o s E s s a s 
c o n v e n ç õ e s p o d e m s e r a n n u l l a -
i las . 

O s r . p r e s i d e n t e — P e ç o a a i -
t.i n ç ã o d o s s r s . d e p u t a d o s . p o r -
r|iie é i m p o r t a n t e o a s s u m p t o e m 
d e b a t e . 

O s r . J o s é C a r l o s — A v e r -
d a d e é c|iie e x i s t e .já d o i s p a i z e s 
riuc o b r i g a m a s m u l h e r e s a l a -
ze r e s s s s e r v i ç o na c a s c r n a : a 
P o l o n i a e a R ú s s i a . 

O s r . M o r a i s A n d r a d e — K m 
c i r c u i n s t â n c i a s e x c e p c i o n a es. 

O s r . J o s é C a r l o s — N ã o ; e m 
e x e c u ç ã o d e u m p r o g r a n i m a . 

O s r . M o r a i s A n d r a d e — H a . 
p o r é m , c o n v e n ç õ e s i n t e r n a c i o -
n a e s f j 113 o B r a s i l a s s i g n o u e 
q u e d e v e r e s p e i t a r . 

O sr . J o s é C a r l o s — O p a r a -
g r a p h o 1 .o d e c l a r a o s e g u i n t e : 
" T o d o o b r a s i l e i r o se>'á o b r i -
g a d o a o . j u r a m e n t o d a b a n d e i -
r a " . Q u e r a n o b r e d r a . C a r l o t a 
de Q u e i r o z , q u e r c i l i u s t r e d e p u -
t a d o G ó e s M o n t e i r o , e n t e n d e m 
q u e " t o d o b r a s i l e i r o " , n e s s e 
caso . s e r e f e r e a h o m e n s e m u -
l h e r e s . O r a , o a r t . 18:i m a n d a 
q u e " t o d o b r a s i l e i r o " f a ç a <» 
s e r v i ç o m i l i t a r e f i q u e s u j e i t o 
a o u t r o s e n c a r g o s n e c e s s á r i o s á 
d e f e s a n a c i o n a l . 

O s r . G e n e r o s o P o n c e — L o -
go , i m p õ e - s e a e x c e p ç ã b c l a r a e 
e x p r e s s a da m u l h e r . 

O s r . J o s é C a r l o s — O r a , " b r a -
s i l e i r o s " s ã o t o d o s os n a s c i d o s 
lio B r a s i l , h o m e n s e m u l h e r e s . 
B e s t e m o d o . d a r - s e - i a o c a s o d e 
u m a r e s e r v a m e n t a l , q u e n ã o 
p o d e m o s a d m i t t i r na C o n s t i t u i -
ç ão . 

O s r . M o r a i s A n d r a d e — A 
: l e s p e i t o d e s s a i n t e r p r e t a ç ã o , a 
m u l h e r n ã o p o d i a v o t a r n o 
B r a s i l e a C o n s t i t u i ç ã o d e 18!)1 
n ã o o v e d a v a e x p r e s s a m e n t e . 

O s r . P e d r o V e r g a r a — Se 
p o d e m o s e s t a b e l e c e r d i s p o s i ç ã o 
c l a r a p o r q u s c o m e ç a r v a l e i i d o -
n o s d e i n t e r p r e t a ç õ e s ? 

C) s r . J o s é C a r l o s — B e d u a s , 
u m a , si", p r e s i d e n t e ' : o u a s m u -
l h e r e s s ã o o b r i g a d a s a o s e r v i ç o 
m i l i t a r , ou . a e l l e f u g i n d o , i r ã o 
p e r d e r os si lis d i r e i t o s p o l í t i c o s . 

N i s s o n ã o p o d e m o s c o n s e n t i r . 
E s t a é a ú n i c a i n t e r p r e t a ç ã o q u e 
se p o d e d a r a o s d e s e j o s d o 
d e p u t a d o G ó e s M o n t e i r o . 

A s s i m , s r . p r e s i d e n t e , c h a m o 
a a t l e n ç ã o da A s s s n í b l é a p a r a 
o d i s p o s i t i v o d o a r t i g o 1<S:í d o 
s u b s t i t u t i v o , q u e é i n c o n t e s t a -
v e h n e n t e c l a r o , p r e c i s o e d e v a 
s e r a p p r o v a d o pe l a c a s a " . 

O s r . N e r o d e M a c e d o s e c u n -
da as p a l a v r a s d o s r . J o s é C a r -
los d e M a c e d o S o a r e s e p e d e 
p r e f e r e n c i a p a r a u m a e m e n d a 
d e s u a a u t o r i a , e x i m i n d o a m u -

' l l i e r d e t o d o s o s e n c a r g o s da 
d e f e s a n a c i o n a l . 

O si". L e n g r u b e r F i l h o e s t á d e 
a c c o r d o c o m o r e p r e s e n t a n t e 
g O y a n o e o s r . A c c u r c i o T o r r e s 
c o m b a t e , n ã o s ó o s e r v i ç o m i l i -
t a r p a r a a s m u l h e r e s , c o m o t a m -
b é m o s o r t e i o m i l i t a r , a l l e g a n -
d o q u e o m e s m o a t t r á e p a r a a 
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Insomnia 
O desassocego que impede o som-
no e o descanço é, muitas vezes, 
causado pelo mau funccionamenlo 
dos intestinos. Norma l i ze -o , quan-

to antes, tomando 

'SAL DE FRUCTA' 

E N O 
Pode ser tomado diariamente. 

Não crea habito. 

c i d a d e g r a n d e n u m e r o d e t r a b a -
l h a d o r e s d o c a m p o . 

O sr . J o ã o B e r a l d o m o s t r a - s e 
t a m b é m f a v o r á v e l á e x c l u s ã o 
p u r a e s i m p l e s , d a m u l h e r d o 
s e r v i ç o m i l i t a r . í ) s r . C h r i s t o -
\ a m B a r c e l l O s d ; f e n d e a o b r i g a -
t o r i e d a d e p a r a a s m u l h e r e s d o s 
s e r v i ç o s a u x i l i a r e s d e g u e r r a . O 
sr . H e n r i q u e B o d s s v o r t li d i s c o r -
•:la d i s s o . d e c l a r a n d o - s e f a v o r á -
vel á e x c l u s ã o d a s m u l h e r e s d o 
s e r v i ç o m i l i t a r . 

O si", , ' a r ã o l i a b e l l o r n c a m i -
n l ia - sc p a r a a t r i b u n a , t<-nd > 
n e s s a c c c a s i ã o o e l e m e n t o f e m i -
n i n o , f|Ue a s s i s t i a a o s d e b a t e s , 
s s r e t i r a d o d a s g a l e r i a s . O d e p u -
t a d o cat h a r i n e i i s e no e n t a n t o . 

I Q u a n t a s 
] v e z e 3 

JV .S . t em-
j s e o lhado 

n o espel -

r l F K W K T J&TU 6 

z e j ado uns 
" " I O L H O S 

c l a r o s e 

Vy - N j r x b r i l h a n t e s ? 

O s seus o l h o s 
e s tão ave rme lhados e f racos , 
enve lhec idos e enaçados, incha-
dos ou in f l amados? E i s ahi um 
t r a t a m e n t o rápido, s e g u r o e 
duradouro . O sen med i co lh ' o 
r e commendará . Pa l p eb ras a v e r -
me lhadas e en rugadas t o rnam-
s e a l vas e e l i sas . O lhos e n f r a -
quec idos r e v i g o r a m . 
L a v e seus o lhos duas v e z e s ao 
dia com o A n t i s e p t i c o L a v o l h o e 
os seus o lhos se t o rna rão claros, 
b r i l h a n t e s 
e r e j u v e -
necidos. 

LAVOLHO 

m o s t r a - s e d e a c c o r d o c o m a m e -
d i d a p l e i t e a d a p e l a d e p u t a d a 
C a r l o t a d e Q u e i r o z . 

O s r . A m a r a l P e i x o t o i n s u r -
g e - s e c o n t r a a o b r i g a t o r i e d a d e 
d o s e r v i ç o m i l i t a r á s m u l h e r e s , 
e n t e n d e n d o q u e e s s e s e r v i ç o d e -
ve s e r v o l u n t á r i o . O s r . A n t o n i o 
C o v e l l o é p e l a e x c l u s ã o , n o q u e 
é a c o m p a n h a d o p e l o s r . C a r l o s 
R e i s . O s r . B a u l B i t t e n c o u r t , e m 
n o m e d a b a n c a d a l i b e r a l d o R i o 
G r a n d e d o Su l , p u g n a p e l a e x -
c l u s ã o , no q u e é c o n t r a r i a d o p e -
lo s r . M o r a i s A n d r a d e . E s t e se 
m a n i f e s t a a f a v o r d a p r e s t a ç ã o 
d e d e t e r m i n a d o s s e r v i ç o s a u x i -
l i a r e s d e g u e r r a , c o n f o r m o o 
p o n t o d e v i s t a da e m e n d a da 
d r a . C a r l o t a d e Q u e i r o z . 

O s r . E d g a r d S a n c h e z a p a r -
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Uma ConsHpação mal tratada 
é a p o r t a a b e r t a a t o d a s a s d o e n ç a s 

d a Cmi-gar i la , d o s U r o n c h i o s c d o s P u l m õ e s . 

não uos descuideis de uma coasiípacaoi 
CONVÉM TRATAL-A 

e n e r g i c a m e n t e e c o m p o u c a d e s p e z a u s a n d o a s j 

Pastilhas VALDÂ 
A N T I S E P T I C A S 

Mas sobre tudo não empregae senão as 

^verdadeiras Pastilhas VALDÀ 
u n i c a m e n t e v e n d i d a s E M L A T A S c o m o n o m e V A L D A 
E n c o n t v a m - s o e m t o d a s as P h a r m a c i a s e D r o g a r i a s 

ÉTABUSSEMENTS PASTIVAL 
27. Bo<jlcs*r& Sourao/J 

d t 
etf1 ' 

i i u n i â B o 
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a m u l h e r , d e s o b r i g a n d o - » d e 
s e u s d e v e r e s d e c i d a d a n , s e m 
e x i g i r de l i a a t t r i bu i çõe s d e c a -
rac te r m i l i t a r , e que n ã o s e j a m 
c o m p a t í v e i s c om as suas c o n d i -
ções p h y s i o l o g i c a s - P r a t i c a d o 
s i m u l t a n e a m e n t e pe l a s m o ç a s e 
petos r apaze s , terá a i n d a a v an -
t a g e m d e c o m b a t e r as t heo r i a s 
i n d i v i d u a l i s t a s e d e d e s p e r t a r , 
ne l lcs , u m esp i r i t o de s o l i d a r i e -
dade . in ic ia l , p r o p o r c i o n a n d o -
Ihes u m p o n t o d e p a r t i d a com-
m u m . D o j u r a m e n t o á b a n d e i -
ra f a r e m o s d e p e n d e r a c a p a c i -
d a d e e l e i to ra l d o b r a s i l e i r o v da 
b r a s i l e i r a . P o s t e r i o r m e n t e , o 
so r te io e n t r e os h o m e n s v i r á 
e r g a n i s a r as f o r ç a s a r m a d a s . t ' m 
e q u i v o c o , p o r é m , f o r m o u - s e e m 
t o r n o dessa e m e n d a , sr . p r e s i -
di nte e el ieçou a g o r a o m o m e n -
to de d c s l a z e l - o desta t r i b u n a . 
N u n c a f o i idea nossa m i l i t a r i -
s a r a m u l h e r e o s u b s t i t u t i v o , 
m e n c i o n a n d o a e xc l u são a s s i m , 
parece l e r i n t e r p r e t a d o o n o s -
s o p e n s a m e n t o . 

D e s d e o m e u p r i m e i r o d is - ' 
c u r s o j á tiv,. occas i ão de a f f i r -
m a r q u e " c o m o med ica , b e m 
sei q u e a m u l h e r não p o d e t r a n s -
po r os l i m i t e s que a n a t u r e z a 
lhe i m p o z " . Ií par : , j u s t i f i c a r -
me p e r a n t e a m u l h e r b r a s i l e i -
ra peço a vv . exas - m e u s n o b r e s 
co l l cgas , q u e t ami i em a r s p r e -
s e n t a m , p o r q u e f o r a m p o r e l l a s 
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PARE ! 
Que me está maguando! 

P o r q u e s o f f r e r d ô r e s d e 

C A L L O S ? 
P A R E A D Ô R 

i m m e d i a t a m e n t e 
c o m 

" G E T S - I T " 

i g u a l m e n t e e l e i tos , q u e sje.jam 
j u n t o d(> suas c o - e s t a d u a n a s os 
i n t e r p r e t e s de m e u p e n s a m e n -
to. O a n t e - p r o j c c t o d e C o n s t i -
tu ição s u b m e t t i d o a a p r e c i a ç ã o 
des ta casa , fo i a p o n t a d o c o m o 
e x i g i n d o da m u l h e r o s e r v i ç o 
m i l i t a r . N ã o e n t r o na a p r e c i a -
ção d e s t e f a c t o p o r f a l t a d e t s m . 
po. Alas d e v o d e c l a r a r que , es-
t u d a n d o c o n j u n t a m e n t e c o m a 
b a n c a d a da c h a p a ún ica o a s -
s u m p t o em q u e s t ã o , p r o c u r e i 
r e d i g i r u m a e m e n d a q u e a f a s -
tasse , p o r c o m p l e t o , essa p o s -
s íve l i n t e r p r e t a ç ã o . F o i a e m e n -
da (i!)0, d e p r i m e i r a d i s cus são , 
a s s i g n a d a p o r q u a s i a t o t a l i d a -
de da b a n c a d a a q u e p e r t e n ç o , 
e c u j a j u s t i f i c a ç ã o b a s t a r i a pa -
ra d i s s i p a r q u a l q u e r d u v i d a n e s -
se s en t i do . N e l l a p e d í a m o s q u e 
o s e r v i ç o m i l i t a r o b r i g a t o r i o 
f o s s e r e d i g i d o p o r lei o r d i n á r i a , 
e d C c l a r a v a m o s j u l g a r d e s n e -
c e s s á r i o d e i x a r e x p r e s s a a e x -
c l u são das m u l h e r e s , p o r q u e 
po r c o n v e n ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , 
c i la j á h a v i a s ido . C o m a e x c l u -
s ã o ou s e m el la , o f a c t o é q u e 
s o m o s t odos pe la i s enção de 
m u l h e r d o exe rc í c i o m i l i t a r . E 
o i l l u s t r e di p u l a d o J o ã o B e r a l -
do , s i g n a t a r i o de u m a e m e n d a 
nes se s en t i do e " i p r i m e i r a dis -
cussão . f e z - m e ju s t i ça q u a n d o 
m e co l l oocu e n t r e os q u e p le i -
t e a v a m a. e x c l u s ã o das m u l h e r , s 
do s e r v i ç o m i l i t a r . A c h a m o s 
a p c n a s d e s n e c e s s á r i a a c i tação, 
q u e v i r i a d a r u m c u n h o de o r i -
g i n a l i d a d e á f u t u r a C o n s t i t u i -
ção B r a s i l e i r a . A ocnve i i ç ão d o 
G e n e b r a <le 1 Kl>4 e o s t r a t a d o s 
de H a y a , de q u e o B r a s i l p a r t i -
c ipou e f iue r e g u l a m e n t a r a m a 
g r a n d e g u e r r a e u r o p é a , j á o a f -
f i r m a v a m . D e u - n o s d i s s o teste -
m u n h o o no s so p r e z a d o c o l l e g a 
S i c i l i ano J ú n i o r que , g r a n d e e s -
tud io so do a s s u m p t o , o h a v i a 
e s t u d a d o 110 Museu d e G u e r r a 
de L u c e r n a . Foi ah i q u e l e m b r a -
m o s o j u r a m e n t o á b a n d e i r a 
c o m o u m a m e d i d a d e c o n c i l i a -
ção, p r e f e i t a m e n t e c o m p a t í v e l 
com a s t r a d i ç õ e s da m u l h e r , o 
que d a r i a a 11111 o u t r o s e x o 
o p p o r t u n i d a d c de a f f i r m a r e 
r e c o n h e c e r as s u a s q u a l i d a d e s 
e l e i t o r ae s . O sub s t i t u t i vo , p o r é m , 
a c h o u n e c e s s á r i o a f i r m a r c a t e -
g o r i c a m e n t e q u e a s m u l h e r e s f i -
cam e x c l u í d a s d o se rv i ço m i l i -
tar . M a s a f f i r m a n d o - o de i xa -
lhes a o b r i g a ç ã o d e s e r v i r á s 
ins t i tu ições e de o u t r o s enca r -
gos n e c e s s á r i o s á d e f e s a da p a -
t e r i a , q u e a e m e n d a da c h a p a 
única , a p r o v e i t a d a pe l a s u b -
c o m m i s s ã o , s u p p r i m i n d o a p a -
l a v r a " i n s t i t u i ç õ e s " e n ã o m e n -

A resistencia ás 
doenças 

O p e r i g o d e c o n t r a h i r d o e n ç a s 
in f ecc iosas , p r i n c i p a l m e n t , . as 
dos b r o n c h i o s e dos p u l m õ v s , 
está em toda p a r t e e é de to-
d o s os m o m e n t o s . M a s t a m b é m 
a q u a l q u e r m o m e n t o e ein t o d a 
p a r t e se encon t r a a d e f e s a n a -
tura l d o o r g a n i s m o n a s v i t a m i -
nas A e D e m q u e é r i q u í s s i m a 
a E m u l s ã o dc Scott de O l e o de 
F i g a d o de B a c a l h a u . 

O o l e o e m p r e g a d o 11a E m u l -
s ão d e Scott é o ma i s p u r o e 
f r e s c o , e x t r a h i d o p o r p r o c e s s o s 
r i g o r o s a m e n t e sc i e i l t i f i cos 110 
local m e s m o das pesca r i a s . 11a 
N o r u e g a . D a h i o f a c t o de c o n -
s e r v a r 110 m a i s a l t o g r a u as vi-
t a m i n a s A e D . 

T o m a n d o - s e r e g u l a r m e n t e a 
E m u l s ã c de Scott , v e r i f i c a - s e 
c o m (p ie r ap i de z ( l o r g a n i s m o 
a d q u i r e f o r ça , e n e r g i a e r e s i s -
tência ás doenças , p r i n c i p a l m e n -
te ás d o a p p a r e l h o r e s p i r a t ó r i a . 

E v i t e s e m p r e os f o r ' i f i cant es 
de b a se a l c o o l l c a : s ão g r a n d e -
m e n t e p r e j u d i c i a e s ao f í g a d o , 
a o s r ins e a o s y s t e m a n e r v o s o . 

T o n i e E m u l s ã o d e Scott q u e é 
u m a l i m e n t o tôn ico s e m r i va l . 
A m a r c a r e g i s t r a d a , " o h o m e m 
c o m um g r a n d e pe ixe ás c o s t a s " 
é ha <ifl a n n o s , 11111 s y m b o l o de 
s a u d e e e n e r g i a v i ta l . 
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c i o n a n d o e s p e c i a l m e n t e a e x -
c l u são d a s m u l h e r e s (Io s e r v i ç o 
mil i t : : r , p r o c e d e c o m o todas a s 
cons t i tu i ções d o i nundo , e m qu . 
nunca se cog i tou de m i l i t a r i -
s a l - a s . Sc m o v i m e n t o s r e a c c i o -
na r i o s c o m e ç a m a s u r g i r h o j e 
em do is o u tres pa izes , e l l e s 
nada m a i s r e p r e s e n t a m d o q u e 
o f r u t o de u m a r e v o l u ç ã o (p ie '> 
B r a s i l não p o d o t e m e r a i n d a . 
M a s o s u b s t i t u t i v o , a p r o v e i -
t a n d o a idéa d o j u r a m e n t o á 
b a n d e i r a , m a r c o u p a r a sua real 
e x acção a e d a d e d o s e r v i ço mi-
l i tar . O r a , sr. p r e s i d e n t e , d e s d e 
riue c o n s i d e r a m o s d i l l e i s e n -
tas as m u l h e r ! s, não p o d í a m o s 
acee i ta r essa d e t e r m i n a ç ã o e re-
t i r a n d o - a , f i z e m o s esse p a r a g r a -
p h o 2 . 0 p r i m e i r o , p o r q u e del i . -
f a z í a m o s d e p e n d e r , p a r a a m b o s 
os s exos , a s o b r i g a ç õ e s e s t a t u í -
das e m lei p a r a c o m a D e f e s a 
N a c i o n a l . D e o n d e se vê, sr . 
p r e s i d e n t e e m t o r n o da e m e n d a 
(Ia b a n c a d a da c h a p a ún ica e da 
s u b - c o m n i i s s ã o , p o r q u e na r e a l i -
d a d e e l la é m u i t o m a i s r a d i c a l 
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S E U E S T O M A G O 
Faz-lhe ver tudo negro 

N ã o ! E s t o h o m e m r i e m e s t á 
b e b e d o n e m d o i d o . O s p e s a -
d e l o s q u e o a c o r d a m e m 
s o b r e s a l t o s ã o s i m p l e s m e n t e : 
c a u s a d o s p o r s u a m a l d i g e s t ã o . 
D e p o i s d e c e r t a i d a d e , o 
e s t o m a g o a s s i m i l a m a i s d i f i c i l -
m e n t e , m a i s l e n t a m e n t e , c o m 
e s p e c i a l i d a d e c e r t o s a l i m e n t o s . 
D a h i r e s u l t a a f e r m e n t a ç ã o , u m 
e x c e s s o d o a c i d e z , s ã o 

m u i t a s v e z e s a c a u s a d e i n -
s o m n i a s o u d e a g i t a ç õ e s n o c -
t u r n a s , p o r q u e a s d i g e s t õ e s 
a n o r m a e s f a z e m r e p e r c u r s ã o 
s o b r e o s y s t e m a n e r v o s o , e p o r 
c o n s e g u i n t e s o b r e o c e r e b r o . 
U m a b õ a p r e c a u ç ã o ó a d e 
t o m a r á n o i t e , i m m e d i a t a -
m e n t e d e p o i s d o r e p a s t o , e s p e -

c i a l m e n t e se s e c o m e a l i m e n t o s 
u m t a n t o p e s a d o s , m e i a c o l h e r 
d a s d e c a f é , o u d u a s o u tre/. 
t a b l e t a s d e M a g n e s i a J i i s u r a d a 
e m u m p o u c o d o a g u a . D e s a p -
p a r e c e o e x c e s s o d e a c i d e z . e a 
f e r m e n t a ç ã o c e s s a i n s t a n t a n e a -
m e n t e . a s s i m c o m o a s a r d o r e s , 
a s s e n s a ç õ e s d e p e s a d u m e e 
a z i a s . U m a d i g e s t ã o n o r m a l 
p e r m i t t e u m s o m n o c a l m o e 
p a c i f i c o . T e r s e m p r e e m c a s a a 
M a g n e s i a U i s u r n d a a f i m d e 
p r e v e n i r o u c u r a r o s m a l e s d e 
e s t o m a g o d e q u a l q u e r n a t u r e z a . 
T o m a n d o a M a g n e s i a R i s u r a d a , 
p o d e - s e c o m e r d e t u d o ( p i e se 
q u e r s e m m e d o d e d o r e s o u 
c o n s e q ü ê n c i a s . 

MAGNESIA BISURÁDA 
Vende-se em pó e em tabletas em todas as pharmacias. 

do q u e o t e x to d o s u b s t i t u t i v o , 
q u e m e n c i o n a a e x c l u s ã o d a s 
m u ^ i e r e s d o s e r v i ç o , c o n s e r v a -
lhos a o b r i g a ç ã o d e s e r v i r e m 
i n s t i t u i ç õ e s e d c o u t r o s e n c a r -
g o s n e c e s s á r i o s á d e f e s a d a p á -
t r ia , m e s m o e m t e m p o d e p a z . 
A n o s s o ver , n ã o d e v í a m o s e x i -
g i r , d e s d e j á , d a m u l h e r b r a s i -
l e i ra , e s t a s o b r i g a ç õ e s , e m b o r a 
c i l a s s e j a m d o uso c o r r e n t e e m 
m u i t o s pa i z e s , c o m o eu m e s m o 
t ive o c c a s i ã o d e c i t a r no m e u 
d i s c u r s o in ic ia l . E f o m o s n ó s 
q u e o d i s s e m o s : " l i s t a m o s le-
g i s l a n d o p a r a o B r a s i l , o n d e a 
c o n d i ç ã o da m u l h e r v a r i a m u i t o 
c o m a s o p p o r t u n i d a d e s d o e d u -
c a ç ã o q u e se l h e dá . O s p r e c o n -
ce i to s , q u e n ã o p o d e m d e i x a r d e 
e x i s t i r e n t r e nós n e s s e s e n t i d o 
s ã o a l t a m e n t e r e s p e i t á v e i s . E s -
t , - imo s f a z e n d o u m a e x p e r i ê n c i a 
e n ã o p o d e m o s s e r i n t r a n s i g e n -
tes d e s d e a p r i m e i r a t e n t a t i v a " . 
V a n v o s in i c i a r u m a é p o c a n o v a , 
c o m a i n c o r p o r a ç ã o d a m u l h e r 
c o m o c i d a d ã . K, c o h e r e n t e s 
c o m o n o s s o p o n t o d e v i s t a , 
c o n t i n u a m o s a p e n s a r e b a s -
t a r i a a Ex i g i r de l i a o j u r a m e n -
to á b a n d e i r a p a r a l hos d a r a 
c o n s c i ê n c i a c í v i ca de seu v o t o . 
A s u b - c o m m i s s ã o , ( p i e d o u p a -
r e c e r s o b r e as e m e n d a s a o s u b s -
t i tu t i vo , i n t e r p r e t a n d o o p e n -
s a m e n t o da b a n c a d a d a c h a p a 
ú n i c a , a d o p t o u o n o s s o p o n t o 
d o v i s ta . E i s a r a z ã o , s r . p r e s i -
d e n t a e m e u s n o b r e s c o d l e g a s . 
p e l a q u a l ou ins i s to 11a n o v a 
f o r m a do p a r e c e r o u 11a e m e n d a 
1.011 de (p io s ' : u r e l a t o r a . " 

D u r a n t e o d i s c u r s o d a d e p u -
t ada p a u l i s t a , q u e f o i b a s t a n t e 
a p p l a u d i d a , u m a m o ç a , q u e c o n -
s e g u i r a i n g r e s s o e m 11111 d o s ni-
c h o s Inte rnes , p r o f e r i u u m " n ã o 
a p o i a d o " , q u e p r o v o c o u a e n é r -
g ica a d v e r t ê n c i a da m e s a d c q u e 
a s g a l e r i a s n ã o sc p o d i a m m a n i -
f e s t a r . A l é m d e s s a p r o v i d e n c i a , 
a m e s a m a n d o u , p o r u m c o n t i -
n u o u a d v e r t i r a q u e l l a e s p e c t a d o -
ra d e q u e e m c a s o d o r e i n c i -
d ê n c i a , s e r i a c o n v i d a d a a s e re -
t i r a r . 

E111 p r o s e g u i m e n t o , e n c a m i -
n h a n d o a v o t a ç ã o , f a l a r a m a i n -
( lo os s r s . M a n u e l G ó e s M o n t e i -
ro , " l c a d e r " d a b a n c a d a a l a g o a -
na, quS a p o i o u c o m e n t h u s i a s m o 
a e m e n d a da r e p r e s e n t a n t e p a u -
l i sta , f e l i c i t a n d o , e m s eu n o m e , 
110 do sua b a n c a d a e 110 d o m i -
n i s t r o da G u e r r a , a b a n c a d a 
p a u l i s t a pe l a c o l l a b o r a ç ã o q u e 
a d r a . C a r l o t a P e r e i r a d e Q u e i -
r oz p r e s t o u á A s s e m b l é a n a e l a -
b o r a ç ã o d o c a p i t u l o e m d i s c u s -
são . 

F A L A O S R . J O S E ' C A R L O S 

I>E M A C E D O S O A R E S 

O s r . J o s é C a r l o s , p a r a en -
c a m i n h a r a vo t ação , p r o n u n c i a 
o s e g u i n t e d i s c u r s o : 

" S r . p r e s i d e n t e — A d i f f e r c n -
ça e n t r e o (pie j á f o i a p p r o v a d o 
p o r e s ta casa — a r t . lf>2 d o 
s u b s t i t u t i v o a o a n t c - p r o j c c t o d e 
C o n s t i t u i ç ã o — e o q u « p r o p õ e 
o p a r e c e r da d i g n a s u b - c o m m i s -
s ã o qi;. t r a t o u d o c a p i t u l o " D a 
D e f e s a N a c i o n a l " c o n s i s t e a p e -
n a s 110 u l t i m o p e r í o d o , q u e d i z 
o s e g u i n t e : " s A s m u l h e r e s f i -
c a m e x c c p t u a d a s do s e r v i ç o m i -
l i t a r " . 

N a r e u n i ã o d o s " l e a d o r s " , re-
s o l v e r a m . . . 

O s r . G ó S s M o n t e i r o — N ã o p o r 
u n a n i m i d a d e . V o t e i c o n t r a c di 

v e r s o s o u t r o s co l l c ;:is t a m b é m . 
O sr. J o s é C n r l o s — ... p o r s i -

g n i f i c a t i v a m a i o r i a , m a n t e r o 
a r t . 2.S1 d o s u b s t i t u t i v o , (/*-.Vn-
d a r a m a c c r t a d a n i e n t c , v i s to co-
m o e s s e d i s p o s i t i v o d i s t i n g u e 
c l a r a m e n t e o s e r v i ç o m i l i t a r e 
o u t r o s e n c a r g o s n e c e s s á r i o s á 
d e f e s a da p a t r i a . D i z o <1 a r t i g o : 
" ' T o d o s o s b r a s i l e i r o s s ã o o b r i -
g a d o s a o s e r v i ç o m i l i t a r e ao s 
o u t r o s e n c a r g o s n o c c s s a r i c s "1 
d e f e s a da p a t r i a " . Se n ã o es-
t a b e l e c e r m o s e x p r - s s a m e n t e (pi • 
as m u l h e r e s e s t ã o e x c c p t u a d a s 
d o s e r v i ç o m i l i t a r . p c d o ' ' e m o • 
: . m a n h ã ter , 110 B r a s i l , l ima lei 
q u a l q u e r ext ra v a g a n t e , ob r i * 
g a n d o as n o s s a s m u l h e r e s 4. a--
n o s s a s f i l h a s a p r e s t a r 110-. 
q u a r t é i s o s e r v i ç o m i l i t a r . 

A d e f e s a d e m i n h a d is t inct : i 



R E V I S T A F E M I N I N A 
D e n t r e os p e r s e g u i d o s de H i -

t l e r esli! a actr iz Ki isabet l i H a r -
gne r . nasc ida na Áus t r i a e q u e 
f u g i d a d o l e r r i t o r i o d o H f i d i . 
f o i p a r a L o n d r e s . P ô d e l iem 
dizei ' fine f e l i z 1 lie f o i o b a n i -
mento . A capita l l i r i tunnica .1 
recebeu com r a r o ent b u s i a s m o 
e ella conqu i s tou , r ap ida e p r o m -
p tamente . todas a s s e n s i b i l i d a -
des l o n d r i n a s . A seu respe i to 
c o r r e m , de boca cm boca os n o -
mes g l o r i o so s de Sara l i I íe r -
nha rd t , Dusc e ou t ro s , E l i s a -
bctli B e r g n c r conhece uma c o n -
s ag r ação e spantosa e. do a l to 
do t r i u m p b o de sua ar te . s o r r i 
ás p equenas r i v a l i d ade s m u n d a -
nas. B r e v e m e n t e deve rá p a s s a r 
lia tela de 11111 dos nossos c ine -
m a s o m i l m " C a t h a r i n a a Ciran-
d e e m que essa ap r ec i ada 
actr iz in terpreta o papel da f a -
mosa czar ina . 

l i . C. 

I! Renovação Feminista no 

E n t r e as conqu i s t a s f e m i n i s -
tas. as que d e v e m causa r s ensa -
ção. não d e v e m sei' a q u e l l a s o b -
t idas nos pa i zes do Oec idente , 
o n d e a cu l tura e a educação da 
m u l h e r vem, de ha cer to t empo . 

Exmas. 
Senhoras 
prefiram 

na sua HYC1ENE 
I N T I M A 

I E m m a s s a 
t ransparente 

sem g o r d u r a 
O L E G I T I M O T E M 
C I N T i A M A R E L L A 
OE G A R A N T I A DO 
D E P O S I T Á R I O GERAL 

I R I O - & . v « Cte3TAt8i3 
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r u m a n d o pa ra act i v idades ma : s 
l a r gas , a b a n d o n a n d o o amb i l . i 
p u r a m e n t e domés t i co e m que . 
po r l a r go t empo , se conserv i .u . 
N o Or i en te , em que a m u l h e r 
s e m p r e f o i . po r a s s i m d izer , es-
crav isa i la , c que a e x p r e s s ã o f e -

min i s t a tem aspec tos ma i s s e n -
sac ionacs . 

D e p o i s da r evo lução de M u s t a -
p h a - K e m a l . que a b r i u I odos os 
d i r e i tos eis is e po l í t ico a m u l h e r 
turca . out r *o ra escrava dos 
m a i s cruéis- p reconce i tos , de q u e 
era s y m b o l o o veu m u s u l m a n o . 
v ê m o s b o j e . 11a Ch ina , o d e s e n -
v o l v i m e n t o f e m i n i s t a , desde a 
r evo lução r epub l i cana de l i l íü . 
(Começaram então a m a n i f e s t a r 
u m a intensa a c t i v i dade pol í t ica 
c- o e x e m p l o ma i s f r i s a n t e é. 
ra s e n h o r a re Sun Vat Sen, f u n -
d i do r da r epub l i c a mandch i i ' . 
e «pie lhe cont inua h o j e a ob r a 
g l o r i o s a m e n t e . M e t t e n d o - s e em 
consp i r a çõe s r evo luc ioná r i a s , lo -
g r a r a m as m u l h e r e s ch inezas . 
q u e se lhes r econhecessem os 
seus d i r e i t o s e h o j e ha va r i a s 
de l l a s que são p e r f e i t a s e o " Y e n 
l e g i s l a t i v o " conta d u a s d e p u t a -
das cm seu seio. P o r o u t r o la -
do . c o n s e g u i r a m re i v ind i ca r 
seus d i r e i t o s c ivis , c o m o o de 
he rança ( a n t i g a m e n t e só os f i -
lhos v a r õ e s h e r d a v a m 1 e ou t ro s . 

N a u l t ima luta cont ra o J a -
p ã o v a r i a s de l l a s se e n g a j a r a m 
nas f o r ça s i iae ionacs e l u t a r a m 
a o l ado dos s o l d a d o s e m d e n o -
d a d a b r a v u r a . Dcss "ar le , v e m o s 
que a p j u c o e pouco , a m u l h e r 
o r i enta l , po r 11111 esp i r i to de ra -
ra t enac idade , v encendo p r econ -
ceitos in i l l enar ios . que nós o u -
t ros . occ identaes , nunca c o n h e -
ci mos . c o n s e g u e m vencer c o m -
p l e t a m e n t e as suas r e i v i n d i c a -
ções, n u m m a g n í f i c o t r i u m p h o . 

A mulher e o serviço 
militar 

A o pa s sa r - s ( . á o r d e m do dia , 
a . ' s s e m b l é a es teve ag i t ada pol-
ui t ivo da vo tação do a r t i g o r -
f e r e n t e a o se rv i ço m i l i t a r ob r i -
ga tó r io , c o m o S(> ve rá do re la to 
cpit. a d i an t e p u b l i c a m o s . A o r i -

. 111 dos f a c t . s , en t re tanto , 1112-
recc sor r ccap i tu lada pa r a que 
si- possa b e m c i m p r e l i o i i d e r o 
q u e succcdcu 11a se s são de h o j e . 

Ma f m p o s , p o r oecas ião de 
' imã das suas n u m e r o s a s d^ehi -

tiitniminiiMNiawiiiaiiii,Hnni]n1la 
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rações. •> g e n e r a l G ó e s M o n t e i r o 
a f f i rmã ra, ta lvez g r a c e j a n d o , 
q u e - n m u l h e r , d e s d e que g o s a v a 
de d i re i tos p l it icos, não p - d i a 
e x im i r s e ao s ae r i l i c i o de s a i i -
Su . deve r i a f i c a r su j e i t a a ' 
se rv iço mi l i t a r nas m e s m a s coii 
diçes dl ' loilo.; o s c i d adão s . A s 
f e m i u i s l r a s a çodada s v i r am , nas 
pa l av r a s do m i i s t r o da ( i u e r r a , 
unia anieça sér ia e d e s d e l ogo se 
p u z e r a m em active; i nov ime i i ! 1 
j u n l o aos d e p u t a d o s pa ra que , 



REVISTA F E M I N I N A 
110 t e x l o <la C o n s l i l u i ç ã o . f i c a s -
s e m . x p l i c i t a m -n11- a s m u l h e r e s 
i s e n t a s d o s e r v i ç o de a r m a s . 

A d r a . Ca i lota P e r e i r a de 
IJi ieiroz, dn b a n c a d a p a u l i s t a , 
r e d i g i u s o b r o a s s u m p t o a e m e n -
da il. 1.011, na q u a l n ã o e l a f e i -
ta a q u e l l a r e s a l v a p r i*.ilgar 
:i r e p r e s e n t a n t e d . S ã o P a u l o 
ser d e s n e c e s s á r i o d e c l a r a r q u e 
:ix m u l h e r e s n ã o p o d e r i a m s e r 
. u b n í o t t idas a u m a • x i g e n c i a 
de s e r v i ço , i n c o m p a t i w l c o m " 
- : u s e x o . 

O u t r o s d e p u t a d o s , p o r é m . e i i -
I v-t , 's q u a c s O s r . J o s é ( l í r i o s 
.!(. M a i - e d ' S o a r e s , e n t e n d i a m q u e 
i e sde '|u (, a e x p r e s s ã o " b r a s i -
i i r o " no t ex to c o n s t i t u c i o n a l , 
-.(.- rei ' , ria a o s c i d a d ã o s d e u m e 
Ic o u t r o s e x o . no g o s o d o s s e u s 

d i r e i t o s po l í t i cos , o ra n e c e s s á -
r i o t o r n a r exp l i c i t a a e x c e p ç ã a 
• í;ts l i iu l l i e rcs d o s e r v i ç o de Ca — 
s. m a . N e s s e s e n t i d o r e d i g i r a m 
:i e m e n d a 720. 

N o e .studo d a s e m e n d a s de 
•-o o r d e n a ç ã o . r e s o l v e r a m os 
" l . - a d e r s " d a s v a r i a s c o r r e n t e s 
a b a n d o n a r un i a e u t ra e m e n -
la p a r a a d o p t a r o a r t i g o 183.o d o 

s u b s t i t u t i v o da C o m i n i s s ã o d o s 
no q u a l f i c a v a m a s m u l h e -

r e s e.xpr, s s a m e n t e e x c l u í d o s d o 
s e r v i ço m i l i t a r . 

F o i e s t e . c o m o a d i a n t e s e v e -
rá. o p o n t o d e v i s ta \ c n c c d o r no 
p l . - na r i o . A b a n c a p a u l i s t a , p o -
r é m , sent i a se o b r i g a d a p o r u m 
: i ever d e co r t e z i a , a a c o m p a n h a r 
i d r a . C-ar lota P e r e i r a d e <_)"«•'-
roz , q u e n i a n t i v e r a e s u s t e i i t a -
ra a r e d a c ç ã o da sua e m e n d a . 

T e n d o o s r . M e d e i r o s X e t t o 
p e d i d o p r e f e r e n c i a , s e n d o con -
ced ida p a r a o c a p i t u l o da D e -
f. s:i N a c i o n a l , f o i a p p r o v a d o o 
r e f e r i d o c a p i t u l o , s e g u n d o o p a -
rece r d o sul» " c o m i t ê " e s e m 
p r e j u í z o d o s d e s t a q u e s r e q u e -
r i d o s . 

F a l a d e p o i s , e m e n c a m i n h a -
m e n t o de vo t j i ção , c o m o p r i m e i -
ra s i g n a t a r i a da e m n i d a a d r a . 
C a r t o l a P e r e i r a d e Q u e i r o z , q u e 
leu a s e g u i n t e d e c l a r a ç ã o : 

" I l e l a t o r a d e s t a e m e n d a , coni -
| . : t e - n i e e n c a m i n h a r a sua v o -
tação . V o u r e p e t i r , m a s v v . 
e x i a s h ã o de me p e r d o a r a in-
sisti nc ia . N o s d o i s d i s c u r s o s 
q u e p r o f e r i d e s t a t r i b u n a , d e -
f e n d i o j u r a m e n t o á b a n d e i r a 
p a r a j o v e n s d e a m b o s Os s e x o s , 
p r e t e n d e n d o c o m e s sa m e d i d a 
n i v e l a r h o m e n s c m u l h e r e s n a s 
suas p r i m e i r a s o b r i g a ç õ e s p a r a 
c o m a p á t r i a . V e j o , n e s s e a c t o 
c í v i co de a l t o v a l o r e d u c a t i v o 
e de g r a n d e s p o s s i b i l i d a d e s p a -
ra a nac i ona l i sação d o B r a s i l , 
u m m e i o s i m p l e s d e i n c o r p o r a r 

^Ipro&veute êem! 

g O R F l E . sim. 
mas escolha li-

nhas ilc qii-aliilarie. 
linhas macias. re-
sistentes e. princi-
palmente, de côres 
f i lmes e jíarantiilas 
— como as linhas 
Mouliné (Stranded 
( oi ton i c Torça 1 Pé-
rola niarcj! "A t i co -
r a " cuja superio-
ridade é tradi-
cional. A firmeza 
ÍTMi-anti d a d a s 
y.~>0 côres ilo sor-
tiinento " A n c o -
r a " é absoluta : 

11 ã o d c s l i o t I I I e 

lambem pouco ]> -r-
deni o brilho com as 
la va.trens cmit ir.na-
das. As linhas " A n -
cora" são de plena 
confiança e w l o r i -
sani os i ralialhos cni 
que são usadas, i 
São as predilecias 
d a s ronhecerloi as 

<lt trabalhos .le 
agulha. Var.i >eu 
uso. exija si- n-
pre linhas M >u-
liné e Torç il. 
mnrea "Ancora 

Moul iné (S t randed Cotton) e T o r ç a l (Pérola) 

M . ( ' • • t t m i K - A l i . ju rn . - i cs N . 4 .1 l õ - I ' u l i l i ( - : n . f i " ••III l ; t : : 4 . 
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A s mulheres, art istas 
modernas 

C u n i a d e n o m i n a ç ã o a c i m a , r e a l i s a - s c a c t u a l -
m e n t e na " - \ I a i ~ o n de F r a n c e " , e m P a r i s , u m a 
i n t e r e s s a n t e e x p o s i ç ã o dc a r t e f e m i n i n a m o d e r n a . 
Ü i n t e r e s s e q u e e s s a e x p o s i ç ã o d e s p e r t o u n o s 
m e i o s a r t í s t i c o s de P-.iris c e m o u t r o s c e n t r o s d e 
c u l t u r a c dc b o m g o s t o , e n c o n t r a s u a e x p l i c a ç ã o 
n o f a r t o d e n ã o se r m u i t o c o m m u m a p p a r e c e r 
u m g r u p o d e m u l h e r e s q u e a d o p t e a s f o r m a s m o -
d e r n a s d e a r t e . 

C o m o se s a b e , e l l a s r e l u t a r a m e m a c c e i t a r rtS 
i n n o v a ç õ e s i n t r o d u z i d a s na a r t e p e l a t e c h n i c a m o -
d e r n a de d e p o i s da g u e r r a . U ' a o u o u t r a de 
i d é a s m a i s - a v a n ç a d a s , f a z i a s u a e x p o s i ç ã o , i s o -
l a d a m e n t e . A m a i o r i a p r e s a a i n d a d o s p r o c e s s o s 
ü c a d e m i c o s , m a n t i n h a - s e i n d i f f e r e n t e a e s s a s i n -
n o v a ç õ e s . 

T a m b é m c o n c o r r e u p a r a i s so , - a p r e s e n t a ç ã o 
d e t r a b a l h o s d e a r t e f e m i n i n a m o d e r n a q u e n ã o 
d e s p e r t a r a m s e n s a ç ã o . 

A e x p o s i ç ã o q u e a g o r a t ã o g r a n d e ê x i t o t e m 
o b t i d o , c o n s a g r a o e s p i r i t o c r e a d o r d a m u l h e r 
m o d e r n a , i n t e g r a d a n a s f o r m a s d e a r t e d o s é -
cu lo . 

A l g u n s d o s t r a b a l h o s e x p o s t o s s ã o , r e a l m e n -
te . n o t á v e i s . 

P ó d e - S e d i z e r q u e o s e n s o a r t i s t i c o f e m i n i -
n o r e v e l a - s e a c i m a da p r ó p r i a e s p e c t a t i v a p a r i -
s i ense , n e s s a e x p o s i ç ã o , t a e s s ã o os c o m m e n t a -
r io~ e as c r i t i c a s q u e e m t o r n o de l i a se t e m f e i to . 

D o s t r a b a l h o s q u e m e r e c e m m a i o r d e s t a q u e . 

Parã uma CUTIS nova 
usar a 

uljtima. 

F E I T A C O M A S A G C A S S U L F U R O S A S I ) E 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Encontra-se á venda na Casa Fachada, Drogaria 
Braulio e Drogaria Ipyranga 

Praça do Pratíarcha, 3 
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Ondulações Permanentes S 

Uma cousa nunca vista! 
P e r m a n e n t e s e m M A C H I N A ! e s e m E L E -
C T R I C 1 D A D E , d e o n d a s l a r g a s e b r i l h a n t e s 
g a r a n t i d o 8 m e z e s , p e l o n o v o m e t h o d o n o r t e 

a m e r i c í n o Z O T O S . 

| C A S A C L E M E N T 
G] R U A S. B E N T O 22 - sob . — P H O N E 2-1694 

^ •HSaSBSHSHHSSSSaSHS^SHSasaSHSasaSHSHSHSHSHSaS Í 

O p r i m e i r o é u m t r a b a l h o v i g o r o s o e f o r t e , 
m e d i t a d o e r i c o d e s e n s i b i l i d a d e . E ' u m a o b r a 
1 c a l i s t a o n d e a s g r a ç a s i n s t i n e t i v a s d-a m u l h e r , se 
a c c o m m o d a m c o m a s e v e r i d a d e d a s c o r e s de q u e 
el la se s e r v i u . 

A e s t a t u e t a " V a l s a " a l é m da b e l l e z a d o s m o -
v i m e n t o s . e d«i d e l i c a d e z a d a s l i n h a s , m o s t r a u m 
e s p i r i t o p r e o c c u p a d o c o m o d e t a l h e a r t i s t i c o , p r o -
c u r a n d o t i r a r e f f e i t o da p r ó p r i a g r a ç a d o s m u s -
c u l o s n o r y t h m o d a d a n s a s u a v e . 

O " N í i " q u e M a d a m e E tn i l i e C h a r m y e x p õ e , 
c i g u a l m e n t e r e a l i s t a n o s s e u s c o n t o r n o s , r e c o r -
t a d o ( le r a d i o S a e p u n g e n t e s e n s u a l i d a d e . 

S e r i a i m p o s s í v e l d a r u m a i m p r e s s ã o , m e s m o 
s u c c i n t a d e t o d o s o s t r a b a l h o s e x p o s t o s . 

O q u e n o s i n t e r e s s a n o m o m e n t o , c o m o c u -
r i o s i d a d e , é n o t a r q u e a e x p o s i ç ã o de a r t e m o -
d e r n a f e m i n i n a , e s t á d e s p e r t a n d o v i v o i n t e r e s s e 
e q u e m a r c a u m a c e r t a e v o l u ç ã o d o e s p i r i t o a r -
t i s t i c o d-a m u l h e r a c t u a l , i n t e g r a d a n a s f o r m a s e 
n a s i d é a s m o d e r n a s q u e a g i t a m os m e i o s a r t í s -
t i cos d e t o d a p a r t e d o m u n d o . 

n ã o s ó p e l a c o n c e p ç ã o c o m o p e l a e x e c u ç ã o e m 
t r a ç o s r i g o r o s a m e n t e m o d e r n o s , s ã o o q u a d r o 
" R e t r a t o de m i n h a m ã e " , d e M a d a m e S u z a i m e 
V a l a d o n , a e scu lp tur - a " V a l s a " , d e M a d a m e C a -
mi l l e C l a u d e l e u m " X ú " , d e M a d a m e E m i l i e 
C h a i n e y . 

C) q u e t o r n a b e l l o o r o C t o d e u m a m u l h e r b o -
n i ta . s ã o c m g e r a l , u n s l i n d o s o l h o s . X a d a li;' 
q u e m a i s f a ç a b r i l h a r a b e l l e z a f e m i n i n a e q u e 
t o r n e d e l i c i o s a u m a m u l h e r , m a s o s o l h o s s ã o o 
m a i s d i f f i c i l d e m o d i f i c a r . S ã o b o n i t o s o u n ã o . 
s e g u n d o a n a t u r e z a o s f ez . X o e n t a n t o p ó d e m 
t r a t a r - S e . E ' u m e r r o p i n t a l - o s . A p i n t u r a d o s 
o l h o s a p e n a s c o n s e g u e t o r n a r v e l h a s a s s e n h o r a s 
q u e a u s a m . O q u e d e v e f a z e r - s e é l a v a r os o l h o s 
c o m á g u a f e r v i d a m o r n a c o m u n s p i n g o s de l i -
m ã o . A o e n x u g a r o s o l h o s a r q u e a r l i g e i r a m e n t e 
a s p e s t a n a s e p ô r - l h e s u m p o u c o de v a s e l i n a . a s -
s i m c o m o n a s s o b r a n c e l h a s . E d e p o i s m u i t a s v e -
ze s a b e l l e z a d o s o l h o s , n ã o é o t a m a n h o n e m :i 
c ô r , é a e x p r e s s ã o . U m a a l m a b e l l a t r a d t i z - ? e n a 
luz d o o l h a r e, q u a s i se p ô d e d i z e r q u e n ã o h a 
o l h o s f e i o s . 
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Um grande romance 

historico Feminino 

A e s c r i p t o r a N o r t e - A i n e r i c a n a 
H l a i r N i l e s a c a b a d e p u b l i c a r o 
r o m a n c e " M a r i a P a l u n a " . q u e 
d e s p e r t o u o m a i s v i v o e n t h u s i a s -
imi e m t o d a a cr i t ica E ' a r e c o n -
s t r u ç ã o h i s t ó r i c a f e i t a e m f o r -
m a de f i c ç ã o , d o p e r í o d o d a 
c o n q u i s t a h e s p a n l i o l a . P r i n c i p i a 
11a p r i m a v e r a de 1522 e t e r m i n a 
q u a n d o o s i n v a s o r e s t i n h a m 
s u b j u g a d o a s r a ça s h e r ó i c a s 
a m e r i v a n a s d o M é x i c o a o su l d o 
P i r ú . A a c ç ã o d o r o m a n c e é o 
a m b i e n t e m a y a . d o s Í n d i o s (Ju i -
c h é da G a t e m a i a . e r e f l e c t e a 
g r a n d e t o r t u r a q u e f o i a s a n -
g r e n t a c o n q u i s t a , e s c r a v i z a n d o 
o s s o b r e v i v e n t e s de n o b r e s p o -
v o s . f r a g m e n t a n d o - l h e s a c i v i l i -
z a ç ã o . c u l t u r a , t r a d i ç ã o e o r g u -
l h o . 

M r s . N i l e s s e g u i u u m m e t h o -
d o d i r e c t o e a p r o v e i t o u a p r e -
sença d a s g r a n d e s f i v u r a s . d e 
C o r t e z . P i z a r r o , A l v a r a d o . M011-
t e z u m a . A h e r o i n a c e n t r a l . M a -
r i a P a l u n a . é u m a í n d i a , c u j a 
v i d a se pa s sa nos d i a s d a q u e l l • 
" s é c u l o e x t r a o r d i n á r i o de s a n -
tos t y r a n n o s . dc c o r a g e m e i m -
p u l s o . d e c r u e l d a d e da d e s c o b e r -

ta de n o v o s m u n d o s e de b e r ç o 
de n o v a s r aças , d e s s e s é cu l o q u e 
G e r o n i n o c h a m o u o " S é c u l o de 
D e u s " . C) r o m a n c e v e m u n g i d o 
de m u i t a poe s i a na h i s t o r i a t r i s -
te d e s s a í n d i a , c u j a p o b r e e x i s -
tênc ia d e f r o n t a e s se t u m u l t o 
f o r m i d á v e l d e h e r o í s m o , a m b i -
ções e t r a g é d i a s . M r s . N i l e s r e a -
l i z ou o b r a a d m i r á v e l , q u e h o n -
ra a l i t e r a t u r a f e m i n i n a d o seu 
pa i z . 

Educação da mulher 
P a s s e i a v i s t a s o b r e u m a in te -

r e s s a n t e c o n f e r ê n c i a — " A E d u -
c a ç ã o da M u l h e r " r e a l i z a d a na 
S o c i e d a d e de E s t u d o s P e d a g ó g i -
cos de L i s b o a , p e l o d r . P e d r o 
J o s é da C u n h a , e x - r e i t o r da u n i -
v e r s i d a d e d e s s a c a p i t a l , e ne l l a 
e n c o n t r e i i d é a s tão i n d i c i o s a s 
e m t o r n o d o p r o b l e m a , q u e b e m 
v a l e r e s u m i l - a s p a r a a s m i n h a s 
l e i t o r a s . 

C o m e ç o u p o r s u s t e n t a r q u e , 
n o s c u r s o s s e c u n d á r i o s á q u e d e -
ve h a v e r d i f f e r e n c i a ç ã o d o e n -
s i n o d o s s e x o s e d e m o n s t r o u q u e 
é p r e c i s o h a b i l i t a r a m u l h e r l i a -
ra as f u n e ç õ e s q u e m a i s de p e r -
to lhe d i z e m r e s p e i t o . . A s s i m 
o e n s i n o d o m é s t i c o d e v e a n d a r 
de p a r e l h a c o m o d a s d i s c i p l i -
nas a q u e se c o n s a g r a m a q u e l -

las q u e p r e t e n d e m f a z e ros c u r -
so:. s u p e r i o r e s . De s s " a r t e d e v e r i a 
h a v e r u m c u r s o f u n d a m e n t a l p a -
r a t o d a s a s m e n i n a s e u m o u t r o 
c o m p l e m e n t a r p a r a a q u e l l a s q u e . 
n ã o p r e t e n d e n d o i n g r e s s a r l ias 
u n i v e r s i d a d e , d e s e j a s s e m a p e r -
f e i ç o a r a sua e d u c a ç ã o 11a p a r t e 
q u e d i z r e s p e i t o a o seu pape l 11a 
f a m i l i a e 11a s o c i e d a d e . 

E n t r e nós . o a s s u m p t o t em es -
t a d o p o r i n t e i r o d e s c u i d a d o . O 
e n s i n o s e c u n d á r i o é o m e s m o , 
m i n i s t r a d o a r a p a z e s ou m e n i -
nas , e q u a n t o a e sco las d o m e s -
t icas . se t e m o s a l g u m a s m o d e -
l a r e s , c o m o a de N a t a l , p o u c o 
ou n a d a se t em f e i t o nesse p a r -
t i cu l a r . E j á e ra t e m p o . . . N ã o 
b a s t a d a r d i r e i t o s po l í t i co s á 
m u l h e r , é n e c e s s á r i o e s t a b e l e -
c e r a s c o n d i ç õ e s p a r a q u e e l la 
o s pos sa e x e r c e r c o m a e f f i c i e n -
cia a l m e j a d a . 

Elisabeth Bergner em Londres 
O q u e H i t l e r está f a z e n d o . 11a 

A l l e m a n h a , c o n t r a os j u d e u s , d e 
l i ada v a l e u p a r a lhes d e s m e r e -
ce r os m é r i t o s e a n t e s os t em 
r e a l ç a d o , s u s c i t a n d o essa o n d a 
de p r o t e s t o e m t o d o o m u n d o 
q u e , d i f f i c i l m e n t e . p o d e c o n c e -
b e r a r e v i v e s c e n e i a m e d i a v e l d a s 
l u t a s de r aças . 



X Secrefcu* o. 
© 

O D I R E C T O R ( p e n s a n d o ) — E ' u m a l a s t i -
m a . E s t a p e q u e n a é a m e l h o r s e c r e t a r i a 
q u e j á t i v e : i n t e l l i g e n t e , h á b i l , e x p e d i t a . 

M a s e s s a s ( a l t a s 
a o t r a b a l h o t o -
d o s o s m e z e s . . . 

— N ã o a v a l i a s o meu d e s e s p e r o . O u v i , 
p o r a c a s o , q u e i r e i p a r a a r u a s i c o n t i n u a r 
f a l t a n d o 5 d i a s p o r m e z a o e m p r e g o . M a s 
n ã o é m i n h a a c u l p a ! O s m e u s i n c o m m o -
d o s s ã o t ã o f o r t e s q u e n ã o me p e r m i t t e m 
s a i r . . 

— N ã o , s r . P r e s i d e n t e . 
V a m o s d a r m a i s um m e z 
p a r a e x p e r i e n c i a . A r l e t t e 
é u m a o p t i m a e m p r e g a d a 

— N ó s n ã o p o -
d e r e m o s c o n s e r v a r 
u m a e m p r e g a d a , 
q u e f a l t a 5 d i a s to -
d o s o s m e z e s . E m -
f i m , já q u e o 
s r . p e d e , e l l a t e r á 
m a i s u m a o p p o r t u -
n i d a d e . 

— A moça q u e t r a b a l h a n ã o 
p ô d e e s t a r á mercê d o s s e u s 
i n c o r n m o d o s m e n s a e s , p r i n c i -
p a l m e n t e q u a n d o ha o r e m e -
d i o s e g u r o e e f f i c a z p a r a f a -
z ê - l o s p a s s a r s e m d o r e s e s e m 
c o m p l i c a ç õ e s E x p e r i m e n t a a 
S A Ú D E D A M U L H E R , que 

ha t a n t o 
t e m p o j á 
d e v i a s 
t o m a r ! 

DOIS MEZES DEPOIS 
— £ A r l e t t e , c o n -
t i n u a f a l t o s a ? 

— P e l o 
c o n t r a r i o 

E ' de u m a p o n -
t u a l i d a d e i m -
peccave l . Pen-
s o q u e deve-
m o s a u g m e n -
t a r - l h e o o r d e -
n a d o de m a i s 
2 0 0 $ 0 0 0 . Q u e 
a c h a ? 

F A Ç A M A C O N T A : 1 2 x 5 

Q u a n t o s d i a s p e r d i d o s 
d u r a n t e um a n n o p e l a s 
s e n h o r a s q u e s o f f r e m 
de d i s t ú r b i o s m e n s -
t r u a e s , r e g r a s d o l o r o -
s a s ou e s c a s s a s , com-
p l i c a ç õ e s o v a r i a n a s o u 
r e g r a s e x c e s s i v a s ? 
O r e m e d i o , s i m p l e s e 
e f f i c a z , e s t á a o a l c a n c e 
de t o d a s : A Saude da Mulher 

i 
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T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A X X U X C I O S E 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço par vez 
1 pagina 300S000 

" 1S0S000 
14 " 7 5 Ç O O O 

y8 " 40?000 
Secção " V i d a F e m i n i n a " : 

1 pagina . . . . 360$000 
y í " 1905000 
J4 " 100S000 
% " 6 0 § 0 0 0 

T e x t o : 
1 pagina SOOSOOO 

J4 " 300S000 
lA " 1803000 
y& " ioosooo 

Annunc ios cm tr icomia só acce i tamos em pagina 
inteira, cujo preço é /OOÇOOO. 

A g e n t e s n o R i o de J a n e i r o : 
A g e n c i a W i l l , r u a d a A l f a n d e g a , 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E X C O M M E X - nossas leitoras, g o -

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regal ias 
que lhes o f í e r e c e -

mos com esta secc,~.o. T o d a e qualquer encommcn-
da dc compra nesta capital deverá v i r acompanha 

Conserve a cutis 
jovem com 

Cera Mercolízed 
Faça desapparecer as imperfeições da sua 

cutis empregando regularmente Cera pura 
Mercolízed. Adquira a em sua pharmacia e 
use-a conforme as instrucções. A Cera Merco-
lízed faz a pelle velha desprender-se em par-
tículas imperceptíveis, e com esta todos o-: 
defeitos da têz. taes como sardas. mancha:., 
etc. Desta maneira, a cutis recupera o seu as-
pecto natural, tornando a mostrar a formosu-
ra primitiva que com os annos se havia es-
maecido. 

Dissolvendo uma colheirinha das de café 
de granulado "Stallax", em uma chicara de 
agua quente, deixa ampla margem para fa-
zer uma magnífica lavagem de cabeça, dei-
xando a cabelleira naturalmente ondulada, 
com um tom brilhante e suave. 

A legitima "CERA PURA MERCOLÍZED" 
é vendida somente em latas douradas de dou; 
tamanhos. — Preços ãe venda no Brasil: Rs. 
12S000 e Rs. 7S000. 

da da respect iva importancia Cem vale postal ou 
carta reg istrada com va lo r dec larado ) . 

T o d o s os pedidos de in fo rmações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

P e d i m o s que toda correspondênc ia m e s m o 
ein se t ra tando de l e i toras an t i gas e emba ixa t r i -
zes. v enha a c o m p a n h a d a dn r espec t i vo endereço 
por ex t enso . 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso depar tamento de compras e 
remessas de qualquer ob jec to . dentro dc 
mais- breve prazo possível. T o d a corres-
pondência que com este serv iço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 

Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

T e r m a s de Poços de C a l d 
O maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

O U M E C A N O T E I I A P I A 

G 1 N A S T I C A 

M E D I C A M E C A N I C A 

D u c h a - m a s - s a g e m 

B a n h o s de a r q u e n t e 

B a n h o s s u l f u r o s o s 

E M B E L E Z A M E N T O D A 

P O H M E I O D E P I 

V E H I Z A Ç Õ E S S I L I T 

a s 

C I T I S 

L -

r .< i S A á 

C O N F O R T O H I G I E N E 

Procure sua saúde e beleza nas Termas de Poços de Caldas 

ES" 

/ 

A / - . 
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